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DATA 	: 12 Jun 75 

ASSUMO 	: COMISSÃO PONTIFICIA DE JUSTIÇA E PAZ 

ksVERÉNCIA : TELEX 144/19/AC/75 

DIFUSÃO 	. AC/SNI 

ANEXOS 	: Enumerados no último item 

1. Co:alusão Pontificia de Justiça e Paz - Subseção ou SÃO PAULO -  mem-
bros 

a. MARGARYOA BULAES PEDREIRA GENEVOIS - Sociologa 

b. JOSÉ CARLOS DIAS - advogado 

c. IIA.P1O PASSOS SINAS - advogado 

d. FÃB/0 XONDER  COMPARATC - professor universitário na. UFP 

e. ZUNA CASTPO  bJARTE - professora 

f. DALMO DE AM EU DOLLARI professor na USP 

g. 111i.0 UCUI)0 	1,romotz:Jv Público 

h. VALIJMAR ROSSI - olArgrio 

i. Ih1S ARIÉ - proá..usara 

j. LUIZ A[4m:10 ALVES DE SOUZA - advogado 

2 Antecedentes nolftico-sociein dos membros da comissão 

a. MARCAP DA OULF0ES PEDPSIRA CENEVOIS 

qualificação  

Filha de Meirio Pulhaes Pedreira e Carme: Costa Rodrigues de Pe 
dreira, natural do RIO DE JANEIRO/CS, nascida, aos 10/03/1923 
RG 482.009/SPP/GB. 

atividadas, 

- Em 1968, a nominade era uma das dirigentes da entidade deno-
minada VERIWAS, ligada ao claro progressista. 

- Em 27/10/72, foi presa peio DOI/COZI/II Ex para iJrastar de-
claracões sobre sua filha MARIE LOUISE RULHÕES GENEVOIS, pre 
se em 08/10/72, por ter participado de uma passeata estudan-
til ocorrida em SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP. 

b. JOSÉ CARLOS DIAS - advogado 

aRalificação 

Filho de Theodomiru Dias e Cecilia Lebeis Dias. 

[armo tis ciAti 
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atividades  

- Foi eleito para o Conselho Seccional da OAB/SANTOS para o 
biênio 01/02/73 a 01/01/75. 

- É advogado militante, especializado em causas políticas 	e 
de segurança nacional, tenue defendido, dentre r:utroa, 	os 
seguintes subversivos: JOSÉ ME •R GUILHERME E 	NE 
CLARISSF ,:.P.LVÃO DE FICU 	A A 	IDE MAUCELANI e HUCO 
!'!IcUEL "'0:11'.N 	(Dec ".a" m "Pu). 

Participou de um ciclo de conferências sobre o Esquadrão da 
Mcrte dizendo, na oportunidade, que a "maioria dos 	poli- 
ciaiu que compõem o E.M. são bandido:. que sublimaram suas 
tendências entrando para a polícia". (Doc "C"). 

- Recebeu correspondência de D. ANTuNIO FRAGOSO. bispo de Cra 
teus, tratando de problemas do presos políticos e, em parti 
cular, sobre MARIA NILDE MASCHLANI de queu., ê defensor ( Doè 

D") 

É representante pessoal de D.  PAULO EVARISTO ARNS,em  diver-
sos atos de cunho político-religioso, sendo inclusive repre 
sentante do Cardeal junto ao\Comitê de Defesa dos Presos 95 
liticou (Doc "E"). 

c. MÃRIO PASSOS SIMAS 
41~1~ 	  

Buscas estão sendo efetuadas para determinar a qualificação - 
do nominado. 

atividades.  

Aos 03/05/74, foi designado pelo governador do Estado 	de 
SÃo Paulo para compor o Conselho Estadual da Promoção So-
cial do Menor, da Fundação Paulista de Promoção Social do 
Menor. 

- Aos 23/06/72, o STM indeferiu, por unanimidade de votos, a 
petição do nominado :rue pretendia a volta dos presos grevis 
tas dominicanos para a Capital paulista. Tratava-se 	dos 
presos Freis FERNANDO DE BRITO, YVES DO AMARAL LLSIiAUPIN e 
CARLOS ALBERTO LIBANIO CHRISTO. 

- O nominado, da mesma forma que o seu colega JOSÉ CARLOS DIAS 
e defensor de subversivos. Defendeu, dentre outros os se-
guintes elementos: MICHAEL RABINOVITCH,CUILHERME SIMN:S GO 
MES, SÉRGIO ZARATIN e\THEREZ/NHA MIGUEL NAKED ZARATIN  055E 

d. FABIO KONDER COMPARATO 

qualificação 

Filho de Antonio Comparato e de Maria Sulamita Konder Compara 
to, natural de SANTOS/SP, nascido aos n8/10/1936. 	RG. 
1.850.540/SSP/SP. Registrado na OAB/SÃO PAI.J.u0 sob o 	N9.. 
11.118. 
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------- 

- Segue anexo ficha de atividades polftico--social do DOPS/SP, 
ressaltando que o nominado é ligado ao clero desde os ban-
cos estudantis, e, normalmente, percorre as paróquias fasen 
do conferências ligadas ãs enciclicts papais (Doc "G"). 

e. ?UMA CASTRO DUARTE - rem qualificação 

atividades 

- Em Agosto de 196S, pertencia ã Comissão da Campanha de soli 
dariedade ao Desepregado. (Boo "R"). 

f. DALMO DE APRED DOLLARI 

qualificarão 

Filho de Bruno Aguinaldo Dollari e Aurea Leme Dollari,natural 
de SERRA NEGRA/SP, naacidc. aos 31/11/1531. 

atividades 

- A copia do prontuário do nominado foi remetida a AC/SNI com 
a Informação n9 211/02/ASP/75. 

- O nominado 'é assessor jurídico do Hospital de Amparo Mater-
nal, ligado ã Arçuldiocese de São Paulo (vida Informação N9 
1835/19/ASP/74). 

O professor DOLLARI é catedrático da. usr e assinou apelo em 
prol do deputado federdl FRANCISCO PINTO (vide 	Informação 
N9 3023/15/ASP/74). 

- Seguem anexo cópias da ficha de atividades político-sociais 
fornecida pelo Dorrr7r e Informação N9 889-a/DOPS/75, ambas 
en nome do epigrafado. (Doo "1" e "J"). 

g. HELIO BICUDO 

qualificarão 

Pilho de Galdino H. Pereira Bicudo e Anna Rosa Pereira Bicudo, 
natural de AOGI DAS CRUUS/SP, nasuÀdo aos 05/U7/1922. RG. N9 
588.644/SSP/SP. Promotor Público em SÃO PAULO. 

atividades 

- O nominado é colaborador do jornal "O ESTADO DE SA0 PAULO", 
e tornou-se famoso pelo ardor com que combateu o Esquadrão 
da Morte. 

Sobre o nominado já foram difundidas a essa AC/SNI as se-
guintes Informações: 423/17/ASP/71, 334/17/ASP/71, 160/ASP/ 
71 e 685/17/ASP/71. Essa AC/SNI também elaborou Informa-
çõe.s sobre o nominado: 1451 L/AC/71 e 74q/17/AC/72. 
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h. VALDEMAR ROSSI 

qualificação 

Filho de Atino Rosai e de Rose Solzan, natural de SERTÃOZI-
NHO/SP, nascido aos 17/08/1033. 

t 

atividades.  

Trabalha no setor Operãrlo da suis-soção da Comissão de Jura 
tiça e Paz. 

O I Exórcito ()ataria irlizando um IPM no sentido de estiola 
recor as atividades do Movimento Popular do LiberteoãoeaL 
Em SÃO PAULO, VALDEMAR ROSSI foi proso a fim de prestar de 
claraçõen sobre sue participação no movimento 

- O nominado ó um àos líderes da ononição do Sindicato dos 
Motalargicou em SÃO PAULO. • i. IRIS ARA (professora) e LUIZ ANTONIO ALVES DE SOUZA (advoga 

do) estão sendo objetos do peeguisa por perto denta ASP/SNI, 
a fim de levantar as euaa atividades político-sociais. 

3. Outrossim, informa-rue que,de acordo com o Anexo "X", a Comissão 
Pontifícia de ei ruetitia et rex", conleede na cidade do VATICANO, 
acaba de abrir um concurso mundial denominado "Justiça e Paz' , 
a fim de promover estudo.; e investigações sobre os problemas da 
justiça, da eaz e dos direitos do homem. Tal concurno, por cer 
to, conseguirã reativar os probleman concernentes aos direitos 
do homou e daró-eneejo para que os dieputantne (em geral estudan 
tes) abordoo as fórmulas de "violei-Icica imaginadas', a fim 	de—
renovar ataeues ao governo brasileiro. 

4. Enumeração dos anexos 

1. Cópia do ficha de ativtdadns elaborada pelo 170PS/SP em nome 
do advogado JOSÉ CARLOS DIAS; 

• b. Cópia de têrmo de declaracões pr.-contadas nor JOSÉ CARLOS DIAS 
no DOI/CODI; 

c. Cópia da Info n9 396/D0PS/70 om nome de JOSÉ CARIZ, DIAS 

d. Cópia da Info n9 U1/16/ARJ/75 

x e. Cópia da Info n9 230/ARSr/SP.MT/DST/MEC/74; 

f. Cópia de ficha de atividade :loirtico-aocial elaborada pelo 
DOPS/SP um nome de MARIO DE PASSOS SIMAS; 

g. idem, em nome de FÁBIO KONDER COMPARATO; 

h. idem, em nome de Zbee DUARTE; 

x(i. idem, em nome de DALMO DE ABREU DOLEARI; 

*j. Cópia da tnfo n9 089/D0PS/75 em nome de DALmn DE ABREU DOLLARI 

k. Cópia do recorte do semanãrle '0 São Paulo', de 16/05/75. 

Nee 
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Dilbo de TheotEniro Dias e de Cecilia 
Lobuis 	rua Dioco ror eira, 137 - 
rinbeIrcs. 

Em ,..'-í2/1969 o etu,',ete José Mentor 
lberLe de ralo Neto, teve negado o pedido de revogação da pri 
são preventiva que o advogado em referãneia formulou a 	seu 
favor. 

C ,:ornai "Ti rio de no T:iulo", edição de 
1/07%1969 publica ,que o estudante dn Direito da Universidade 
Católica, José Yentor Gui:berme de Velo reto, foi condenado 2e 
la .1.1stiça Militar o qual teve como defesa o advogado em refe
rgn ia. 

- 

C nome do marginado aparece nas decraçZg3 
de Tullo Vigevani (Souza), interrogado no dia 10 Ce agosto de 
1970, no II Exército. 

Nas declaraOes de Raul Jorge Anglada Fon-
te, de 27/08/1971, prestadas no II r.x., consta ue por interm4 
aio de "ralu" o depoente foi se consultar com o advogado em re 

ferãnela e que secundo Yalu, cuida de assuntos politicos. 

Nas declarações de Jorge 	ralvão 
Figueiredo, de 17/02/1972, consta que o referido 4 advogado e 
defende suu irmã Clarisse G lvão ae  njueiredo no processo da 
7DLA. 

Relf.::tdrio de 21/11/1972, do MREX, nos in-
arma que o epigrafado foi eleito para a Diretoria da 2,  Sebee 
o da Ordem dos Advogados do Brasil em frinton, para o biénio 

/2/73 e 31/1/75. 

Relatório á.  Delegrcia Seccional de Poli -
ia de Tupã, nos informa (lue no dia 14/12/1972, a convite 
2culdade de Direito da Alta Pulista l  o adyogadc JOSt CAPLOS 
IAS proferiu confergnoia para os olunos nos festejos do dia 
o justiça, e deveria ter falado soL.'e "Novos aspectos do Di 

eito Processual Penal", mas, sua plestra resumiu-se a 	um 

continua... 8. G. - S.B.P. - Mod. 27 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEpENDLNILIA2PnviN ... Izarruumn.1 "DaCaP.7.a.". 
etor 	 fla., 

ataque constante é Policia e ?, defesa dt um,ã ampliação das 9. 
briga0es dos romotorea Pdblioos. 

No 	6 de fevereiro de 1 974, Dom varia 
to !.rns, Cardeal Arcebispo, esteve neste D0P acompanhado do 

Advogado JOSÉ CARLOS DIAS para entrevir tar-se com a profi Ma 
ria Nilde Mascelani a qual encontrava-se prece. 

Informação nQ 294-P/74, deste Serviço, so - 

bre Movimento estudantil, consta que o representante do C.A.rIl 
de Agosto comunicou a indicação do advoCado JOSr CAPLCS DIAS , 

por D. Evalirto Alma, como representante da Igreja Católica. • 
Consta ainda, referida informação , lue deve 

rée reunir-se no Gabinete de Reitor da CSP, os membros do Com, 
té de refere dos Presos PolTticos, o advogado em referáncia,re 
preaentando a Igreja Cat4lica e as mães doa estudantes preaoe 

(estes liderados por ?ornando lemes da Silva). 

informa;ão do II cx., datada de 20/4/74, 

consta em um doa sei t611.cos :lue em 10 de abril de 1974, fci 
programada uma concentrnlo de maior vulto porèm, a atungc 
doe n,ggos de Segurança fizeram-*a fracassar. Norsa oportuni-
dade, não foi emprewda nellhuma medida violenta nem foram efe 
tundas prines. As esperadas adesões do operariado e do MMT , 
não se efetivaram reatando aos agitadores, por enquanto, o a 
poio de D. Paulo Evaristo Arria representado pelo advoLado J0- 
SZ 	DIAS, que milita na Justiça Militar como defenswade 
subversivos. 

raula, aos 09/Junho/1 975. 

• oretclev• e art• ea Is 
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2 - ;IeSid:Jncia: 2v: Dio-,o :.:oroira n2  137 - Pinheiros 

3 - Local 	pri:,.ao: .v Ipiran-a nv 344 - 210  ciadar 211C(2d.rd.1ia) 

4 - Docla..cou o svaints: 

que 5 aavocaeo, om r:spocialidado no diroito criminal, o °seri- 

tjrio astabolocido à Av Ipiransa 	It:ia) 212  andar, conjnAto / 

211 C. .7jae no dia lv de a, e,2 	70, por vola do .2030 	oncon- 

trava--...a om sua residene2acom sua familia o um casal do ami:Jos,/ 

quando recebeu um telefonema, no qual foi indacado se o dopoonte / 

tratava-ao do Advo:,-ado estabelecido à Av ipiranca; diante da roc-/ 

posta afirmativa, o intorlocutor mootwou a nocossidado u::zento Co/ 

uma cntreviata, do castor profiwional, dianto da pondoraçao cio / 

cuo se tratava do um caco inadijvel, d.e naturoza criminal, o dopo-. 

onte accdou om rocober, por al:;une minutos o interlocutor; passado 
\ 	. 

cerca Co 30 minutos, cho,:p.1\o. wooidr:acia do dopdento ( n. bioco / 

:. 'raiva n2 137 ) um casal assim descrito: uma sonhora do aprotd-/ 

madamonte 55 anos ,do oricem Ar;iontina,o um moço do estatura mSzlia 

moreno,apa=tando 30 anoo,loVemento aralatodol ue o assunto trato 

WU ra,faria ao filho da senhora prosento,Me0 =W EL ::C=73,que / 
- 

eigommfflierni~s, 
encontrava proso por motivo do cubvernao;cLue por tratar-co de u 

ostranzoiv.,,clue dev:;ria nartlr no dia sozuintolo depoento acedeu 

cm dillnciar nc sont!do do obter o paradeiro do rapat;cluo o dopo- 
- 

cato nn o aceitaria o caso do imodiato,so se tratasso do p..tssCia reei 

dento no Draoil,icto ponp.lo 5 'seu costamo,có fazO-10 quando vencido 

o prazo cio incomunico'bilidodo;rlue o dopeonto,como 3Crir.WO fz,proeu-

-.-ou co'bor(le.en o indicara,tondo o 206e0 que, acompanhava a mn do pro 

co,informado vau ,tinha rna rolaçao do advoçados orimina-So :ale fu.n-/ 

doparam ,:..: aljan proce2cos da juntiçta militar;quo o dopoonte rio/ 

natisfJito procurou avoricuar 4Wrczao da press,n(;:a do moço,intore*J.2 

saldo-su polo coso do :P..100,tondo in7ormado que coube da c:At...Inça° do 
• 

moomo por al,:;ucm que uctivora 111x:como apOo muito vaci]nr,opicdaCo 

da situngo ancuntioss om CU') co oncentrava a :isr.,o dopoonto comr,N 

:á,tou-t;0 a entra.. em sun:Lato com o Cônsul Geral da :iopiil licl. .krzjen-

tina o ir.dc;ar no D:JOPS &. sit.icçao do sau filho,racebondo Por n=ta 

Cilineia,honorarine correclihntlwto a mala ou menon uma consulta,/ 

n: Lindo-a'> a estipular honcrarios,,para defesa om fac do situaçao / 
v 

j=idice. incerta do proso;..1uo o depronto mantova as cenv?r.caçèor, e.7 

clusivamonto com a conhora,com:%rometeno-nc a escrcvor-lhe na hipc.;-

teso Co haver noticinclua um face: dirro o dc:ccnte rodir,iu Uma 1,2:c 

curaçg.o .:.a stv„ftic. .:,,y-: ,...-: 	f. outor:-Yla -- 	''''.n;lu. 	1!..:t0 f,,z a  •••P--------- 
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'T=n P-2,"7n 	'10  rt: 	1r5 	1:;CO 
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fim do 1J.,itimar n -Jun pociçno parnrte a nutoridadn rublica o tamb&A r-.rn provnr, 

eoo aam-:.ro fac,an 	 I,J..enanionaia comnntn cnr n 	;() 

o rarrz 	lic.nnça porn proclre-lo rnrn obter inforrn•7gna,-,:ndo 	.:.na o e-, 

1.)nonte raponden que dificilnute pedorin 	 r:uo poderia nrocura.10 uz un 
, aiu qni e,:zclri.ue o dapounto entravou o LiJU carta° zOucato a :lanhara t,,,;(10  

• on :acamo o.,uaso certuna 	ir ver o moço lho declinado o nomo,maz nno 

2r.e 1.:ub1:a1'-oo 210 nom.-.nto¡zue no .dic 4 4co 70,cc Ivan ao onc;:na,eocou no Con- 

ulado da J.1rontina,tondo recolWo do ennsul,o do cutro. canhor nrv:.n:;lno 	cata 
• nn rala do C,:ncul,a infer2u.o do qiun :17co 	 cotava 51'.o a incom 

n 'J icavol a i.lopocio Jo exSrcitome °Janto diato,julvou o depoente inutil,em fa- 
. 

• da 

	

	 vijnto,qualuor ;;JUai,14 no centido de uonor intirar-.^.i1 do cazo J  

ceu car.o cor aquela nUtoriUdo conculer;que o dopoonte njo porjuotou o 

nu= conLultou a quaLLuor outra r;nocâa cobro o caco. 

Acaweno cou 	2=40 dopoonte oaclnreceu que jamaic o vira anteriory, 

catranLando o fato do Jr cru nome ride citado por r.:=1.0iperunt1c10 a =O co'cro 

au reconhecia u ru JC2in 	DI.13,infornou quo/ jamaic o havia victo ant:rior= 

to,e quo a 1:occoa que coou 	nomo diferia total :alto do DR,c ma:Itive.n contato/ 

conoi,;o r'm data antorior tio dia le da 4,:octo. 

2:Jelarou uinda o depoante quo quando foiprocara:o on sua recidr,ncia 

da cuua fawilinron,lj optava:a, proonntea tambn o 	nomEalo zwrwilpro 
1:-:otor publico o Lua 

• 
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SEC! ETAR1A DA SEGURANÇA PUBLICA 

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 
D. C. P. S. 

São Faulo, 24/9/1.970.- 

1 	Assunto: CONYERNCIL SOEM'. AL ATIVIDADEU DO .12;WADKAC 	1110Fr1 e 

)rigem : A FONTE 	
(.-•7 S E T 19/O 

lassificação 

)ifusa„ : 	COVUNIIA. • r: • Iti'.,*013`.1.Çnl.S 

5 . 	Referência: 	ti tiiã,; ,,  
0 	e 

e, 	Difusão desde a origem: 	 /,,,,N • 	`'*: P.̀... 	GAEll'..TE. 	"c'è 

1,67-9. D°Ctrt1":3:.23 1°.c,:, ,-,1 

7. Anexo: 
r.- ......:.S. ." 
(fr• ,, 	 

''Ç O  PACO' ,.. 

INFOR 1/14Ç4R° 
	

N.° 396 	70 — B 

W0/é 	 MIMEM 

Proesegulu, ontem, ne auditório da ,ructuinh-" / 
(no eub-colo do 'rum), o ciclo de conferâncisa &Obre as atividade:: 
do "EoqundrZo da Morte", promovido, ao que troo indica pelo C.A. 2r.  
de Agóeto, da ~dade dr  rirel.to dr Universidade Cat61!cd, não / 
obstante a alegação de cut: ee deve t iniciativa do "um grupo de uni 
vernitArior ancinimor", que ali ~rimo% poreunnto quase tódme ar, 80 
(oitente) pesa8an preeenten portavam livros c apoetilan adotador / 
por aquâle curvo jurfdico. 

zryn1,Ro .teve inicio lei 21900 hz. e ne encerrou 
au 22,00 he., e pronunciou n conferância, eubortinada ao terna. "_(3.  

Enquadramento dor) Crimen do Esquaerão 4e VOrte tu Dei de 5egttranve 
Nacional", o 'ir. Joe Urloe  Piau, advogado_e_amnbrv do Inetltuto / 
Coc Advoedon_de;:ão Paulo. 

A titulo de prefÃcio, o orador adiantou que ebo' 
:..rotlnv do "Lequedrão dn Forte"_111Nenvr,  n0_1,0vPnto r 111.1!1/:: 

eounao_imedirtael  elu que eu conneerrrulmilo_g ancata4-10. 	/ 
amen rerzeo mie rrofundr. 

Reportaou-me, inicialmente, declarando basear-nc 
Pr &doo entetl:etieot, ao oontraete entre G aceitaçro 	utivide--./ 
et:. do "Ençuadrão", per parte do maioria da população penaistana, e 
repulea com que ee enneren orecarioca% de modo Feral. En 

'algo, ipso ec deve ao fato de que 00 cariocas viemo oom eimpatía Or 
malandron do wrro, enquarto que en São leulo ar feta/litu. iciartttl-
oam at vitinne do "Emquadrão" como marginele que poderão vir E_ rue,-/L 
aelt,,-lan ou eataprrr surte filhas. 
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São 'iaulo, 24/9/1.970.- ,";: 

continuaçno da informuçno nv 396/70-13 	 # 

Ressaltou, entno, o fetor que precedo o delito: e tal 
tivaçào, o disse eer comprensivel, ate• certa ponto, que policiaic teetr 
munhes do ameaee/nlo de um colega, praticado por um mardnal, reagisee 
vingando-e, 	aí e motivhotio ~In meramente individual e talvezatt& 
constitui arpe um homicídio previleglado, mao que nade juctificn a etivi- 
dado dêsses memoc policiais em defesa dos interissee do grupoc ligade:; 
ao trlífico do entorpecenteu. E entab2lece,, um paralelo entre or crimes 
c'netidoc por ;ave "bando" e as passoetan o pichae3en p.axmovidàn por / 
entudantee, indagando o que eeria mais improvável em qualquer regime ou 

conforme o regime ? Animou o orador que, em qualquer regime, oo crime° 
do "Euouadrào" seriam indubitavelmente havidoil come maio graves, visto 
crÃo influem na morei coletiva, que passa a identificar e ação policiei 
com a pr6prin Justiça, qua.ido om dou euntentaculon do r'gime democráti-
co ( a ornem dos podôren constituídoe, quo repouse no trig Executive,/ 
Legielativo e Judici&rio. teoe o bem jurídico tutelado pela Lci e que / 
are ar:See do "Esquadrão" violam, jt que constituem um achincalho ao Po-/ 
der Judicitrio,, nno tendo funuamento o pretexto de que eào orlundae do 
falência da Juntiça, poio que ao falhas que a ente, se atribuem eào de / 
culpa eobretudo da própria Policia, que neto se decincumYe a contento de 
(ui missão. Afirmou, ainda, que embora ccnheçn inventigedoreo idôneos c 

honestou, "e maiorie doe policiaio eit'o bandidoe que sublimarem suaa, tel! 

dênciun entronco pare a Polícia". Urge, aduziu, ume profunda reforma no 

orgeniemo policial. 
Pinelmente, capitulou ae atividades do "Esauadrao de 

Morte" com3mincnreac non artigon 3v e 2S da Lei de segurança Nacional 
em vigor, aeeegurendo nno haver e menor dúvida no que tange à tipifico-
çno. 

Pocteriormente, passou-se A fase dos debater), durara 
te o qual, atrevée dee pergunteo que foram formuladas ao conferencista, 

notava-ne qu- o auditório pretendia estabelecer c relacionamento entro 
c advento co "Eequadrno da Morte" e a pr6priE Lei de Segurançe 1.acionslt  
argumentando que esta confere podereu ilimitadoe aos militeree, e do / 

certa forma teria incentivado an atiNliaadon doe membros do "Enquadri:o", 

ascegurendo-lhon a certeza da impunier 

0 dr. Josri Carlos Lias, no entanto, nno no deixou. 
lailver pelo auditório, que vieivelmente anelava pos uma manifestaçnc d( 

cunho político, retrucando que a Lei de Segurança Nacional vigente t, / 

posterior ao surgimento do "Loquadrno", e afirmou, por outro lado, quc 

a antáliee das: cauoas remotas do problema representem atribuiçào doe o 

ci6logoc. Moo.), apenas, em tom irónico, que reconhecia defeitoc t6cn.1.-
coc neehe Lei, como por exemplo, a falta de tipicidade de algunr 
gotd. 
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no Paulo, 24/9/1.970.- 

continueçrm eu Informft4o ng 396//0-13. 

Ao final, foi anuncint'o que o cicie terei oontinulok:-

de na pr6xima fter,unda feiro, dia 26, no meemo loonl, tendo eido oonvie; 

do o jornnlista Percivul do Wouta, que ebordnr. o tema: "0 liequndri,o da 
Norte e o Trelfico de Entorpecentes". 

i'•••,:7 GABINkTE 
Do CILEGADO 

o- 	 e t.) 	c•f.. 

o 
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AC.ÈNCIA RIO DL JANI IRO 
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1 CONFIDENCIAL I 

INFoinim:Ão N.0002/2,G  /75  /A11,1/ SN1 

( 	 ) 

1URGE Frr 

DATA 
	

07 do janeiro. 

ASSUNTO : D. Arrota° mucoso. 

RFFERPNCIA: 

DIFUSÃO : AC/SNI ASP/SNI, 

/ - Lota Acêncic. tonou conhuoimonto da oorrennondência, eajan o6-. 

piar vão en anexo, que D.Arr.ONI.9... FRAGOSO, Itiopo do CITAI `3 

CL, enderoçou nn Pearo VIRCILIO LEI= TJCITtÔt, Caixa Pontal dr, 

CEEE (corpuntmA TTACIONAL rios lurpol; DQ 131zAvn/rio). 

Ne. oportunidade eoclareoemoo que an tranco eublinhadon aecf_ 

tictu-an, no documento oriGinol. no forrar anniaaladon per ort 

Acénein. 

- O Podre VIRGILIC =TE UCHáA, filho de JOSÉ ;ruo DF r=moNÇA 

Dellt.jA o rAnIA CECILIA 	AZEVEDO Lrilm ronõh, natural do Belo 

Horizonte/UI, ~eido em 1933, oon enderoço rua èo Ru000l 

7C - Glória-CD (Seco da CNRD), dertinotÉrio do ounracitoCecxr 

reepondência, ticura necta Agencia oon rerotroo que o apon - 

tan coro elertrnto vinculrao à infiltraçgo vermelha na Irrcàn. 

o O o 

AI CX0: OORRWParDr:CIA ENVIADA POfl D. Anrorio rnAooso no Pedro 

VIRCILIO Dum umUSA. 
O Dr.STINATAR ,1 	Rt 

PCLA NIANUTENÇA!) (.`0 	 rrsTI: 
DOCUMENTO, ç Art t,2 - rwr., r,. CO.-117,`,-17 

Rep,ulagnewn pari Ealváiguit,la de A 	unto s 

C % 	L. 	N 	A L 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCINEffnço.DE iNroustAlti..,5 aí • 

pP. l'Ada0S MAU 
qualifleaçao) 

ra 06-5-1964, meu nome foi citado nas doa& 
rw,tes de Comado Del Popa, previdente de Uub.Sede do Sin4 
cato doe rotul4rgloos en ~oco, rIrdetauao na Delegacia E.-
catalisada de Ordem Social.- 

Conforme publioaçao no jornal "Diário da - 
boltd", de 25.1.1,J66, conoto-nos que o Conselho FormanOnte-
de Juotiça da 21  Auditoria filiar, acaba de absolver todas 
os envolvido. no UM da Faculdade de etitoina :16 USP, Entre 
oe advogados Go detona, figura o nome do ~girada,- 

Conforme vuhlicação no jornal "Diário Á'opu-
lar", de 16.9-1966, ooneta-nos que o Juin da 2* Auditoria,-
relaxou a price() preventiva contra ez-líderes cindi...aia a-
colhendo pedido do "habena corpue, impetrado pelo advogado 
MA;IO st.:,508 

Conformo publioaçao no jornal "14drio 
lar", de 06.7-1967, concta-noe ter sido (sono:radia* orden da_ 
"Mima. coroas", impetrado ;elo marginado, e favor de divo' 
aos entudita.tes, suspeitou de parteocerem a Açao i'opularg- 

Conforme publioação nu jornal 'Alha da MaN. 
nha", de 13-7-1967, oonota-noa que o U,1',J11- ,, nogou o "habena 
Cor pua", impetrado pelo advogado káRIO 4.MAe, em favor do -
professor blicímel kabinceritoh, de Lecola de Medioina de UUP 
*ousado de colaborar financeiramente oom o jornal ":'rente -
()partiria", canim como diatribuiçao de ¡mnflotoe e boletins_ 
ocatelderadoa aubwereivnee- 

O e 17, u • . . • 
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SECRETARIA DA SEGt T.s.,A PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA..., 	ç0 rr: rwrowners  

Oentianaça0 -- --- ------- 

Contarem publicagao no jornal "G Metam./ 
lurgloo", de janeiro de 1U70, coacta-.nos que no dia 30 pp. 
o marginado recebeu o distintivo de ouro, Aio.' completar 10 
anos de serviços no Sindlaae0.- 

lua 09-7.1970, o marginado figura  voeja - 
advoiRdo de defina do professar Uullherme Sinalem Coage, en-
volvido en subvarele.- 

iu 29.7.197U, 'nonata em nosso arquivo ali 
pia do uma ocrtiao expedida pela 2* Auditoria da 2* RM em 
nome de Sergio Zaratin e Vlersainha Miguel Naked daratin, - 
reluerida 1.or intermédio do advocacia MIUCIO 	:'M 08 

21.10-1970, consta •r nosso arquivo,-
odpia da "Assentada" de Frei to de Alencar Lima, na 2" Az  

citaria da 2* 	figureade o Dr. MiX.le )1) PASSOS anailv. 
como seu adwo6ndo de defecas.- 

Conforme Boletim Informativo n* 68 do -
Centre de InformaçBoa Ecolesia, de 2109.1971, conetm-noe - 
,:ue o advogado doa dominicanos MABIO DU 1,AU8OS 	apraz 
ta-es toma pedir o livramonto condicional para os trile dotal 
r/cancne '.1.me tiveram nua* prio&e docretadae.- 

ç,onf rme "Uumdrio 	InformaçUe" do SPI 
de junho de 1972, contata-noa que a descoberta de um "apare- 
lho" no Presídio Il.:admites em 	Paulo, motivou a transa 
rincia de treme frades doninioanoe, pmru a Yenitenoldrin 
Preaidonta Vencealau, nu fronteira de ato Grosso. 	a-6- 
.1972 0  o S.T.M., indeferiu oor unanimldada, petiçto do nava 
gado A.ICIO UMAS, que pretendia a vrAta dos frades pare a - 
02altal paulista. Segundo o flOVOlyld09  U4 fradea estrio em = 
Neve de fama .litt 14 dizia, com o objetivo de voltar e uma - 
prinSo da Capital de 40 411110). Na opinillo de MABIU SIMA8 

A ti K  1.1 	• • 

• 

't • 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

Y 

DEPENDÊN JIA toemo. int  innitonetáv  rase ai  ..» 

Oiatinainto   no. 3 - 

Na opinião d1 MAM UMAS, a tranelarinola dos primam para 
a fronteira de naco Gr0560, representa um "oorceamento cia — 
derem, que je ngo .,ode prestar a necumedria ameintincia 
ridioa a Deus oliêntee".— 

• 
e 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PtiliLICA 

DEPENDLNCIA  cADArTnes.  =,Iviu  e INFÇRMAÇ7V' 

rAnre nerrn =r\-'Y-r 

     

‘0\ 

(s'em .Zuelificação) 

!m aetembro de 1967, consta em nosso arlui—
vo, um panfleto intitulado °Populorum Progrereiou, lera andli 

se e deL ,ter em torno 	encíclica do Papa Paulo VI, cujas pa 
lestras veriam ministradns pelo Dr. rdbio Monder Comparato e 

ou-tios, nu Comunidade Paroquial de Vila rompéia. 

Em acosto de 1968, conota—nos ser PAMIO MC! 

DER COMIAFATO, conferencista sobre o tema "A Populorum Pro — 
&rossio" e "A Realidade Praelleira", juntnmente com ?ui Casar 
do Espirito canto e Frei Chico. A confergncia acima foi rrofe 
rido no dia 3 de outubro de 1967, na Comunidade Paroquial de 
Vila rompéia — Av. Pompéia, nº 1214. 

Relatório Reservado de setembro de 1970, 
consta—nos que o quinto ano noturno da raouldade de Direito 

da USP, escolheu para paraninfo FABIO KONDER COMPARATO, para 
4¥ 	as solenidades de formatura. 

Relatório Reservado, eflui aruivedo em maio 
de 1971, com refergnoia a Faculdade de Direito da TYniversida—
de de no Paulo, entre outras coisas, consta que o profeeeor 
FA710 KONDER COMrARATO, jd foi ceusa de muitos desentendimen— 
tos na Decola, principalmente gera a eleição a paraninfo 	da 
turma de 1970, torna pdblico o eu desagrado, echinoall-ando 
quase que em todas ar aulas ao 4P ano noturno, a direção da 7 
cola e a Revolução de 1964, afirmando que or alunos, em foce 
Nes modificações imprimidan no Faculdade, reatem como nossos 
nossos Ministros: passivos como cerreiroe Nr decisões ruierio 
res. ;,luando estebeleoe distinção entre c perfodo anterior , N 
Revolução e o período em que vivemos, diz: "ao tempo da Repú— 
blica velha, eue deu lugar 	Repdblica velhaca em ejae estemre 
etc...". Isto, tem provuoadc alguma reação por pe4M.ágpANUm 

continua... 



SECRETARIA DA SEGUPANÇA PÚBLICA 

DEPENDP.NCIA'WR • ST -RO  1  •'-1  ^ -' 	• ' 171"A e InnnrAVIte :- Jp.c.r.".,  

£18.2 

doe alunoe que n3o cor..ordam com a opini3o do mestre a resrei-
to da política nacional. 

doi um doe eignaVrios de um "abixo-assina 
do", ditado de 29/07/1974, encaminhado nos Nenhoree Ministros 
do Supremo Tribunal Federal, sofre o deputado !'rancisco Pinto, 
dc MDB, da Bahia. 

rão Paulo, nos 09/Junhc/1975. 
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• SECRETARIA DA SEGURANÇA PC/MACA 

11 

DEPENDÊNCIA 	2C.UIVIÇO 	 "1411,P.s.* 

fio Paulo 0 

UM& 	'1 /4; áuTE  

(sem Lluallfionito) 

,olntArlo dote '',0:41rtikakento datado noa - 
16-08-65, , .minta ..uo o fi irratad- :tua reolde A tua nnintre 
Godoy. Ione 65.38.93, í um doa r,:oclanteba da CO'1141 In da L!ed0.• 
ponha de iolleeriodade ao Ponemprepado. 
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Concurso Acadêmico 
Internacional "Just tia et Pax" 

Um grande acontecimento rcirsial conto 
o Ano Santo, representa, na sua realidade as-
piritual, um tempo particularmente propicio 
para a conversão a Deus, "para a consolida-
ção da consciência social em todos os (teia, e 
mesmo, num circulo mais amplo. nos homens 
todos" (Bula de prociamaçao "Apostolorum 
Limina". V as.). 

Como o antigo jubileu de Israel, ele mo 
só é o Ano de Deus mas também o Ano do 
Homem, da sua liberdade de toda a opresíao, 
da reafirmação da sua dignidade e liberdade, 
da reconciliação de todos os homens com 
Deus e entre eles. 

Guiada por tal espirito. nas vésperas de 
abertura do Ano Eanto de 1975, a Comisaao 
Pontificia "Junina et Pax" estabelece um Con-
curso Académico Internacional com o prone.-
sito de encorajar o espirito generoso dos Jo-
vens universitários e dos alunos dos Seminá-
rios Maiores a procurarem e a aprofundarem, 
mediante o estudo, as soluções pacificas e 
cristas de tantas situações de continua vio- 

le lenda perpetrada em dano (ta pessoa huma-
na e das comunidades. 

O tema estabelecido para o concurso é o 
seguinte: 

"DIREITOS DO HOMEM I NAO-V10-
LENCIA". 

— Os meios não violentos r welam-se 
aptos a defender e promover eficazmente os 
ci.reitos das pessoas e das comunidades? — 

As modalidades do Concurso encoetram-
se indicadas no Bando e no Regulamento cm 
anexo. 

A data fixada para o 
concurso é 30 de junho de 

Cidade do Vaticano da 
Pontificia "Justita et Pax", 
de 1974. 

Mauricio Card. Roy 
Presidente da Comissão 
"Justitla ex Pax" 

CONCURSO ACADEMICO INTERNACION NI. 
"JUSTITIA ET PAX" 

BANDO DO CONCURSO 
1. Com  a finalidade de promover os esto- 

1 
 dos e as investigações. de modo penico' e 
Institutos católicos de ensino superior, sobre 
os subsidios que a Ureia oferece, a luz dos 
principlos evangélicos, para a soluçar) de (,ra - 
veia e urgentes problemas da justiça, da pez 
e dos direitos do homen, a Comissão Pontifi-
cia Vustita et Fax" em colaboraçao com a Sa-
grada Congregação para a Educarão Católica 
estabelece um Concurso Internacional deno-
minado "Justitia et Paz" para uma monogr.. 
fia sobre a temática dos direitos fundamentais 
da pessoa humana, da justiça internacional e  

ao paz tio inundo vistos em perspectiva cris-
ta. 

2. O concurso é franqueado a todos os 
estudantes dos Ateneus Pontificlos. das Facul-
dades de Estudos Eclesiásticos o dos Semina-
rios Maiores no mundo 

3. O tema será dado a conhecer de cada 
vez com oportuna divulgação pelo menos oilo 
Meses antes da data fixada para o encerra-
mento do concurso. 

4. Até ás 24 horas de tal data as compo-
sições deverão ser expedidas à Comissão Pon-
tificia "Justitia et Fax". 

5. Uma Comissão própria, dentro de seis 
meses após o encerramento do concurso deter-
minará quais são as composições vencedoras. 

8. Como prêmio, o primeiro classificado 
receberá US$ 700 e o segundo US$ 400. 

7. Os nomes dos vencedores serão publi-
cados em "L'Osservatores Romano", Cidade do 
Vaticano". 

8. As monografias premiadas e os rola-
Hvos direitos ficarão a pertencer à Comine') 
Cantárida, a qual se reserva o direito de pti-
Nine os textos premiados, dando a cada rei-
tor 100 cópias grátis". 

9. A Comissão Pontificia "Justitia et Fax" 
também se reserva o direito de convidar 'si-
gum dos concorrentes a desenvolver ulterior 
mente o tema ou a contribuir nos estudos nue 
via realiza em determinados setores. 

REGULANIENTO 
NORMAS PARA PARTICIPAR NO 

CONCURSO INTERNACIONAL 

I . A participação no concurso faz-se n.o - 
diante composições escritas consistindo em 
dissertações ou investigaç3es documentadas. 
redigidas com um mínimo de cinco mil pa-
lavras datilografadas ou impressas. 

2. As composições deverão ser inéditas • 
iniz. ter sido premiadas noutros concursos 

3. Cinco cópias datilografadas e imprer-
sas, claramente legíveis, de cada composição 
apresentada ao concurso, deverão ser envia-
das, dentro do prazo estabelecido, ao Secre-
tário della Pontificia Commissione "Juetitia 
et Fax", MUI dei Vaticano. 

4. As composições poderão ser escritas nu-
ma das seguintes litigues: alemão, espanhol. 
francês, inglês, italiano, latim ou português .  
No caso de serem redigidas noutras linglias 
deverão ser acompanhadas da tradução (,in-
co cópias) numa das línguas acima menciona-
das. 

5. As composições serão anónimas. O no-
me do autor não deverá figurar nem sequer 
no remetente do envelope com as cinco có-
pias. Cada ~posição será marcada com nin 
moto, o qual será repetido em cima de um  

envelope fechado que conterá nome, sobraria-
me e endereço do autor e também uma de. 
claração assinada pelo Reitor comprovando a 
proveniência do autor dr um dos Institutos 
mencionados no art. '2 do Bando do Concurso 

,8. O júri será composto por cinco :nein-
tiros: será presidido pelo Vice-Presidente da 
Comissão Pontificia "Justitla et Pax": trés 
membros serão designados pelo Cardeal Pre-
sidente da mesma Comissão Pontificia e um 
Pelo Cardeal Prefeito da Sagrada Congregação 
para a Educação Católica. 

7. A decisão do júri é inapelável e incon-
testável. 

8. Só no ato de adjudicar os prémios as-
rão abertos os envelopes marcados com o moto: 

9. As composições não premiadas não :to-
são restituidas aos autores a não ser a pedi-
do dos mesmos, dentro de seis meses após a 
atribuição dos, prêmios. 

A) DE QUE SE TRA'I'A'? 
A esta interrogação é necessário respon-

der concretamente e não :oro considerações 
unicamente técnicas. Trata-se, de fato, de 
urna consulta, visando à ação, 	partir de 
um método indutivo, duma contribuição tilo-
sulista numa emprèsa primordial e urgente de 
juatica e de solidariedade fraterna. 

B) ALGUMAS ELUCIDAÇÕES E SUGES-
TÕES úteis a todos os fins e com o unico pro-
pósito de ajudar o vosso trabalho: 

P Quais silo os exemplos que podeis citar 
e cumentar de ações empreendidas neste seis-
ido, por vós ou por outros, num passado re-

cente (sacões individuais ou coletivas? 
As respostas não devem portanto referir-

se única ou principalmente aos grandes pio-
neiros tradicionais da Não-Violência. 

2) Entre os argumentos empresados nes-
tas operações, quais foram os mais convin-
centes? Quais forem os mais recusados? Que 
oposicões, que objeções foram encontradasl 

3) Quais foram os resultados, aparentes eu 
reais, imediatos deferidos ou previsiveis destas 
ecoes não violentas? 

4) Qual foi, segunen vós, a originalidade, 
a especificidade destas estratégias não vio-
lentas? Em que diferiram da ação politica e 
cívica de tipo democratico? Adquiriram atas 
a forma de apoio? ou a da contestação (ob-
jeção de consciência, resistência passiva. boi-
cote, desobediência civil)? 

5) Que lugar ocupou o amor fraterno na 
escolha e no desenrolar destes métodos não 
violentos para salvaguardar mi promover os 
direitos humanos? E que lutar ocupou e en-
tidade propriamente evangélica (reconcilia-
cão, amor aos inimigos) e a igual dignidade 
de todos os homens como filhos do mesmo Pai 
e irmãos no Cristo ressucitedo? 

encerramento do 
1975. 
sede da Comissão 
1.o de Novembro 

Pontificia 
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Tx 2330/75 

INFORMAÇÃO N9 	 /19/ASP/SN1/191 
SS 19 N9 118/ 

DATA 

ASSUNTO 

s 25 Ago 75 
: COMISSÃO PONTIFICIA JUSTIÇA L PAZ -- IN 4.6. 

REFERENCIA I TELEX 0144/19/AC/75 

DIFUSÃO 
	AC/SNI 

Em complementação n informação n9 1966/39/A5P/75 e ao Encsminhamen-
te,  %'-'1,',/7'5;775, esta ASP/SN1 in!orma: 

m:1:À Caem dados de qualificação, mencionedo 
no Encaminhamento em tela) 

a. Nossos arquivou conrnar: 

- Em 1974 fel convidado, entre outros integrantes do CEBRAP, 
a ~parecer ao DOI/COLT/TI Ex e,; fim de ser ouvido sobre as 
vinculações do CEBRAP com organismos esquerdistas. 	Entre- 
tanto, nada de positivo fri apurado. 

- C nominado foi citado no Dek,olmento de C''' 	'IXER O LIBA- 
MIO CHnSTO, Frei ";ETC", ce ,. elemen te 	211£;:- 

`Juventude Univeraitaria Catitca" e dação Popular", jun- 
tamente com seu irmao, 	'-' 	'1517  

h. O DOPS/SP registra: 

- Em IrM instaurado para apurar atividades subversivas 	da 
"AOlo Popular", er SELO HOPITON^E, en 12 de Agosto de 1964, 
foi apontado como Cooreenador do Setor de Favelas e Bairros 
Populares e do Setor 8 I ndical e Camptnês da referida organi 
ração. 

- Conforme o jornal "O Dia", de 23/10/1964, o C.P.J. da 	4a. 
R.M. intimou por edital mais de 40 elemente.:1 n fim de toma-
rem conhecimento, em 05-11-64, de denancié por crime contra 
Segurança Nacional, figurando o nominado entre 	aqueles 

elementos. 

- Posteriormente, o S.T.M. concedeu "Habena Corpus" a vario* 
eatudantes processados pela Auditoria da 4a. PM, em JUIZ DE 
FORA, a fim de serem excluídos da denúncia por taltn de jus 
te causa. Entro os beneficiados consta e nome de vtLMAR DE 
FARIA. 

• " P MAX LAMCUNIER (mencionado no Encaminhamento em tela) 

a. Nogg01 arouivos conslonar: 

- Filho de Levindo Lamounier do Nascimento o Ana Moura do Nas 
cimento, natural de DORES DE INDAWMG. 

-1111114;11411- 

r. 



  

Continuação da Informação n9 /líMiSP i 	2 
• 

O nominado foi aposentado pelo AI-S, em 1969. do cargo 
que ocupava no MEC. 

res 1974 foi convidado, entra outros integrantes do CLBRAP, 
a comparecer ao DoI/CODI//I tx, a ftm de sor ouvtAo so-
bre as vinculações do CEBRAP, com órgãos esquerdiatas.To 
davia. nado do positivo foi apurado. 

b. O UUPS/SP registra: 

Em 08 de Agosto de .964 foi inquirido como teat=unha no 
DOIS/SP onde declarou ter participado do movimento sub-
versivo denominado "Ação Popular", deado a sua fundação 
em 1962, tendo militado como "Assistente da Executiva Na 
cional dos Estudantes dm Sociologia". 

3. URIS AVIÉ e LUIS ANTONIO ALVES DE SOMUs (sem dados de qualifi 
cações, ~acionados na letra "i" da Informação um tela) 

Nade se registra :!.3 negativo, aobre oe nrminadoc, em nossos 
arquivos. O DOPS/SP, nada registre sobre os mesmos. 

- . - 
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INEORMACAO Ntp (."37 r• /119/ 1977/ASP/SNI 

(SS 119/003) 
05 de janeiro de 1976 
COMISSX0 DE JUSTIÇA E PAZ 

   

AC/SNI 
Enumerados no último item 

1. Aos 16 Dez 76,  SAROU MEYER, endereço de UPPSTICEN, 122-81, GOTEBORO , 
MEDEM, encaminhou caria a C2minsao de Justiça e Paz da Arquidiocese 
de São Paulo (Mexo A). 

No infeto da citada missiva é transcrito, na Integra, o segundo pari-
grafo da apresentação do livro "Sio Paulo 1975 -- Crescimento e Pah.% 
za" ,!Anexo 13). 

Mais adiante, o nominado valoriza o trabalho que vem mondo desenvolvi 
do pela entidade em epígrafe no que se "fere á defesa dos presos no= 
atice,* e nesse sentido eniaminha um cheque de 240 marcos (Anexo C) 
alia ele incririr de que forma as roupas, por ele arrecadadas e destint 
dúa "An famAlas dos presos políticos e que vivem na periferia de Sio 
Pauw", poderão ser encaminhadas ã Cominai° de Justiça e Paz. 

2. Pelo exposto observa-se que a preocupaçiu da Comissão de Justiça 
Paz, em defender os direitos humanos, tem de prestado para formar uma 
imagem negativa e falsa do Brasil no exterior. Eaan imagem tem cres-
cido nos ultimou tempos, em razão da ampla divulgação, no exterior,de 
livros contririos aos interesses nacionais, salientando-se entre eles: 
"São Paulo 1975 -- Crescimento e Pobreza", "Meu Depoimento Sobre o Es 
qusdrão da Morte", "Documento dos Presos Políticos Brasileiro*" e "A 
Esquerda Armada no 

3. MARCO  MEYER não possu4 nenhum registro roa Arquivos desta Ar até o m2 
mento. 

4. Relação de anexos: 

A - Cópia "xerox" da carta assinada por MARCO MEYER. 

n - idem, idem, da apresentação do livro "Sio Paulo 1975 	Crescimen 
to e Pobreza". 

, C - Idem, idem, de cheque destimlo i "Comissão de 'Justiça e Paz". 

em. 	 o0o 



Ontaborg, lei de dezemb.o de 197n.- 

Prezadua Senhoras, 

"Fiel a emes pensamento do Concilio, a Comisaao Justiça e 
Paz de nossa Arquidicioceae promoveu importante estudo -
sabre a Cidade de Sau Paulo e sua ~liaria. Entragando 
ao público o resultado desta tarefa, ela amplia u horft -
zuni.* e aprofunda a compreensão dos Direitos llumMnus.Am-
plia o horizonte, abraçando os problwmas que se colocam 
para a maioria da populapao, nu desamparo de sena direi-
tos mais elementares; e aprofunda a compreenaao, verifi-
cando e extensa° doa males que noa afligem e buscando as 
suas Causas a partir da raiz, para que esta possa ser a-
tacada e extirpada." (Paulo Evaristo, Cardeal Arns). 

• 

Tenho procurado acompanhar de perto o trabalho desenvolvido pela - 
Comisatio do Justiça e Paz da Arquidiocese de Sao Paulo,e, daqui -
denta torra distante-longe do nosso Brasil, fa.o chegar a minha 
voz e minha solidariedade. 
Acontece que difundindo e valorizando,este trabalho empreendido pe 
la Cumlmaiu 'te Juatica e Paz, junto a um grupo de amigos suecos, -
fui bombardeado com diversas perguntas e "O que poderemos fazerem 
termos de solidariedade, com os brasileiros que hoje tem seus di - 
reitoe humanos cerceadum? Como poderemos ajudar as pessoas que en-
contram-ne presas pelo nimples motivo de ezpreseareta suas ideias?". 
Das perguntam nasceu a pratica. Atravm :te pequenas duapoes cole - 
tou-se 240 marcos alemães que eatao sendo enviados anexa em cheque 
contra o "Gdtabanken". Por outro lado, recebi dezenas de quilos de 
roupas para serem enviados para as familias dos presos politicos 
e que vivem na periferia de Soa Paulo. No entanto, gostaria de re-
ceber noticias se poderia enviá-las para a Comissao de Justipa e 
Paz, uma vez que fui informado que eatao muáeitos a taxapao de for 
tes taxas da impostos. 
Nos sabemos limpiamante que tais doacoes nao "extfaarao os mal 	- 
que nos fligem", que o necessario fazer nascer uma raiz nova, mas, 
faço saber que suo feitas com todo o calor solidario. 
Esperando respostas, coloco-me ao vosso inteiro dispor e os rapo 
portador de minis admiracao pelas atitudes do Cardeal orna. 

Atanclosamente, 

Mayer, Marco 
Uppstigen, 122-81 
4l2.110-Geteborg  

• I) 
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1. Y.m cnr7ilenento le informacael nthe 1944/19/A8P/7S - que 
tratou da Comispão de Jultlça t P.a:: - e 2002/19/MP/75 
IN 4.6., atividades de yrorrs mtligiomos qae tocalizou 
aspecto* do II Plano bienal de AtiNridadaa doa Orçanla-
moa da c.1:.0 . Sul 1 e en reforÈncia A informação dessa 
AC/SNI ar tela, eneaninha-.e cópia doe aeguinte2 doeu-
ranten: 

A. Carta (7ne MArCAPTDe AC)/.J;5.s Ptri,RRINA GIMIVU14, Se-
cretaria de Comilona° ars elptorafe, endereçou a cultAr 
autorizando focam feiaa UNA peasulaa sOcio-aconamt-
ca rera n Arnotkloceme de MAo Paulo !belo curto de 
alf 9n.000,0U: 

Carta datada de 01/02/74 do CURAI', dispenaando o 
pagamento do 'overbead", de v,:z ,;ur a resuiia f2nce, 
mandada rala ligrojo ons de alcance aocial. Na mamei 
carta o CfrnarkSP informa nua destacou PekaAllOQ liLbAI- 

\012 CARDUS(G, 	 IRIA  M 9,POLTVAR 
IANOUNIPn reze n feitura da referida pesquisa; - 

c. 

 

:E7int., 5, ar !'ermanArio "C !oita Paulo', de 14 a 20 de 
Jun de 7,, que publica o 1.1 21~ Bienal de Ativida 
dna tios Organiswied da C.A.P. Sul 1, aprovado remi 
tepente ralo claro -,,rulfstn em ITAICT/SP. 

2. Outroselm, oY.serve-ae que a prioridade V do reierido - 
plano - Vastorn1 dn Promoção dom Direi tos Uumunon 	e 
dom Marqinallandon esfrie, para sua eficiente aplica-
Ota, dados sócio-económico. do ~AC,  teor da,z,uelen en-
comendado. na ;er:ooira nn CaWRAP. Aasim, parece váli- 
da afirmar '.•tie a Trfrela Católica Apostólica Romana 	, 
vrincipalmente o Afta cetor -)roolressinta, dettela trabet-
lher com dedos atualizados na neroequição 4a neun oejo 
tivng no campo palooaaourial. AnoCd-u.:,, a ente prop6sI 
tn, rmin nas "jwitificativaa" dc referido plano 	itatI 
empresem condenação aoo "modelon braollelrom dc dessem-
volvintO" (ttov V. 1.3. do anexo *Cs). 

"'..""*"'•""$$*- e"-**" 
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PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
4C 1W1Nt  

ACANCIA DL SÃO PAULO 

ENCAMINHAMENTO N.°  20 VIL 191ASFISNI 

DATA 	: 17 jud 7t.; 

ASSUMO : ,cómrsr.'  PONIII/CIN aUsTI('A, 	Tw 1.6. 

REFERENCA: iffirmuwao M9 1A8/19/AC/75 

DIRJSAO 	AC/Sdf 
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A(hCLA CENTRn  

INFORMAÇÃO W! 168/19/AC/ 

DATA - 30 Abr 75 

ASSUNTO - COMISSÃO PONTIFICIA JUSTIÇA E PAZ  

DIFUSÃO - ASP/SNI - CIE - CISA - CEN1MAR mmier 
ANEXO - Recorte cio jornal "O SÃO PAULO". 

2 MA, 

1. O recorte de reportagem, anexo, do jornal "O SA0 PAULO", de 19 

a 25 Abr 75, órgão da \rquidiocese de SÃO  PAULO, contem, alem de 

alguns dados sobre a criação da Comissão Pontificia de Justiça e 

Paz, organismo ligado à Igreja, a informação de que a Comis.2,,So Re 

gional. de SÃO PAULO encomendou ao Centro Brasileiro de Análise e 

Planejamento - CEBRAP, uma pesquisa sobre a cidade de SÃO PAULO/ 

SP. 

2. Sobre a encomenda em questão, fazem-se as seguintes conside. - 

ções: 

a. o Argão encarregado do levantamento - quase um levantamento es 

trategieo 	o CEBRAP (entidade que reSne em seus quadros uma e 

quipe de teóricos esquerdistas e elementos ligados a 	atividades 

subversivas), não tem condições técnicas e isenção para um traba 

lho de tal envergadura. Vale observar que os órgãos federais, es 

taduais e municipais da área dispõem de 'diagnesticeJ confiáveis à 

disposição dos interessados, o que dispensaria tal 	preocupação 

por parte da Arquidiocese de SÃO PAULO; 

b. os itens relacionados (Situação DemogrS —ca, Migração c Morta-

lidade; Situação e Tendências Econômicas: Composição Setorial da 

Economia, Emprego e Desemprego; Repartição de Rendas; 	Situação  

Social: Estratificação Social, Formas de organização da sociabi-

lidade-Sindicatos, Partidos, Sociedades de Amigos de Bairros, Sei 

tas, Igrejas, Terreiros, etc; a :?amllia - Problemas Sociais: De- 

i-cagncrÈn-4-Lij 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMACÃO N9 1,38/19/AC/75 

lingfiéncia geral e juvenil, Mendicância, Prostituição; 	Educação  

e Sailde, Alimentação, Transporte; Situação Cultural: Estratifica 

ção Cultural, Secularização, Religião e Cultura, Cultura e Parti-

cipação Social, etc),abrangendo os campos Econômicos, Psicossocial. 

e Político, inferem a possibilidade de sua manipulação para fins 

politicos de uso interno ou externo; e 

c. a justificativa,de que a "finalidade" da pesquisa é "melhor co 

nhecer a realidade sócio-econômica da cidade de SÃO PAULO" e 	o 

objetivo "organizar informaçôes relevantes que descrevam a quali-

dade da população da Grande SÃO PAULO e interpretem de modo siste 

mático os processos de seu condicionamento social e cultural",ape 

nas confirma que a Arquidiocese de SÃO PAULO perma..ece no propOsi 

to de atuar em áreas da competência do Estado. 

* * * 

Fls. 02) 
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1) original deste documento (com 	fo 1 ha,#) foi apresentado 

parcialmente i legtve 1 para microf i imagem, não sendo poss ive I sua 	leitura 
completa no yr igina 1 nem na mi crof 

V,o Paulo, do 19 e,  25 do abril de 1975 
----• 

O SÃO PAULO 
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ASSEMBLÉIA GERAL REGI' 
DA C.E. REGIONAL SU 

OBJETIVO GERAL E PRIORIDADES II.° PLANO BI1NAL DE ATiVIDADES DCS ORGANISMOS DA C.E.R. SUL 1 c 

ASSEMBLÉIA GERAL REGIONAL - [FAIO - 2 a 5/61915 

OBJETIVO GERAL 
ATINGIR, PELO EVANGELHO. rlDOS OS 

HOMENS. DENTRO DE SUA REALIDADE, LE-
VANDO-OS A DIVERSAS FORMAS DE PARTICI-
PAÇÃO NA COMUNHÃO ECLESIAL E DE SOLI-
DARIEDADE HI'MANA. 

1. — Conteúdo: 

1.3. 	Enuncia a aça() global a ser empreen- 
dida: atingir todas os homens, pelo Evangelho, co-
municando-lhes a vida de filhos de Deus 

1.2. -- indica a exigência fundamental de to-
da a ação pastoral: empreender a ação evangeliza-
dora dentro e como resposta à realidade concreta 
em que o homem vive. 

1.3. --- Assinala a finalidade cia evangeliza-
ção: levar as pessoas a diversas formas de parti-
cipação na comunhão eciesial de solidariedade hu-
mana. 

2. — Justificativas: 
2.1. --- A evangelização constitui a própria ra-

zão de ser da Igreja de Cristo, sendo o objetivo de 
toda a sua missão. 

2.2. ---- A missão de evangelizar é de todos os 
membros da Igreja que devem assegurar o fato 
mesmo do anúncio explícito do Evangelho e da 
salvação de todos os homens. em Jesus Cristo, pela 
vivência na comunhão. 

2 3. -- A comunidade eclesial, vivendo e agin-
do entre os homens. confia na força do Espirito 
Santo, presente na Igreja e no mundo, realizando a 
salvação prometida pelo Evangelho e já anuncia-
da por Deus no Antigo Testamento. 

2.4. — Atingir os homens na sua realidade 
concreta é um imperativo que deriva da suprema 
lei da Encarnação da Palavra de Deus e que o Síno-
do dos Bispos de 1974 enfatizou com o nome de "In-
chgenizaclio" (Tradição. Assimilação. re-expressão 
da mensagem - . 

2,5. --- "A comunicação do Evangelho e um 
processo dinâmico. Ela se fas pela palavra, pela 
ação e pela vida intimamente conexos entre ai, e 
ela se determina por vários elementos quase cons-
titutivos dos ouvintes da Palavra de Deus: são 
as suas necezidades e desejos, a sua maneira de fa-
lar e de sentir. de pensar e de julgar. e a maneira 
de se ralaLionar eurn os outros". Wecleraçâo dos 
Padres Sinodais. n.o 91. 

2.6. 	A evangelização deve levar a diveisa- 
formas de partcipação na comunhão eclesial: 

2.6.1. — Através de objetivos específicos e cie 
programas concretos levar pessoas, grupos e co-
municadas à, criação de nova% modelos de convivên- 
cia f. 	(11111111 1i. n (" 	 na verdade, na justi- 

• 

que saia chamados na comunidade eclesial e na co-
munidacie mar ampla de toda a humaneriiile. 
3. — Justificativas: 

3 1 	--- As condições de desagregação e instabi- 
li soas, aro que se encontra grande parte da popu-
taras,  quanto à própria organização familiar e o 
cumprimento de suas funções. 

3.2. -- A necessidade de renovar a família, dan-
do-lhe condições para que se liberte de uma menta-
lidade individualista, de gozo, luxo e excessivo con-
sumo, e assuma uma atitude critica diante de to-
dos os processos de massificação. 

3.3. — A familia deve dispor das condições 
lecessarias para sua existência e promoção. 

3.4. — O reconhecimento da capacidade da 
família, uma vez renovada, ser poderoso agente de 
transformação social e de criação e transmissão de 
valores que já se podem perceber na sociedade 
atual. 

3.5. -- A familia como agente de transmissão 
de valores evangélicos exerce decisiva influência 
sobre a infanda e no processo de erescimentosinte-
gral do adolescente e do jovem 

--- A conveniéncia de assegurar aW4t1- 
nuidade da Pastoral Familiar a qual Já vem se rea-
lizando em várias dioceses, especialmente como 
consequência do Ano da Familia. 

	

3.7. 	A necesidade de que haja na família 
de hoje a experiência de Deus, através -do amor e 
sornunhão de todos seus membros em Cristo. 

3.8. — A Família é campo propicio ao surgi-
mento de vocações para a vida ministerial e reli-
as •sa . 

4. — Atividades: 
4.1. -- Formar unia "Comissão Regional da 

Familia", composta por casais, sacerdotes e peri-
tos. com  o objetivo de anil .ir, coordenar, refletir 
criticamente, elaborar documentos, integrar ativi-
dades, documentar e pesquisar visando a maior 
eficiência dos agentes de pastoral familiar. 

	

4,2. 	Contribuir, com subsídios, para deli- 
neamento de uma Pastoral que atenda aos vários 
tipos de família, com instrumentos, métodos e lin-
guagem adequados aos diversos ambientes sociais. 

4.3. — Promover encontros regionais de 
agentes de pastoral familiar, com a participação de 
teologos a peritos nas diversa: ciências humanas„i 
rim de aprofundar, tanto a teologia e a moral ma-
trimoniais, quanto as linhas básicas desta pasto- 

	

4.4. 	Realizar ou utilizar levantamentos da 
realidade familiar 

4.5. --- Dar continuidade aos movimentos fa-
miliares. integrando-os na pastoral orgânica, va-
lorizando-se a preparação ao matrimónio e o tra- 

s as. - 	• tule, permitindo  

no meio urbano, que também a pastoral ambienta 
anim —a promova a formação de Comunidades Ecle 
siais ?Bases. 

4.0 — Dinamizar a equipe Regional da Co 
municiada Eclesial de Base. 

4.7. — Promover um encontro para agente 
de pastoral que atuam nas zonas urbanas e subo 
banas para estudo das dificuldades de implantnçá, 
e animação da Comunidade Eclesial de Base na cl 
dada. 

III - PASTORAL NO MUNDO 
	c 

DO TRABALHO 
1. -- Objetivo: 

.1 F'ROMOÇA0 INTEGRAL, A LUZ DO EVA 
(;F:1,110, DOS COMPONENTES DAS CLASSE-
VINCULADAS AO MUNDO DO TRABALHO, DAN 
1)0 PRIORIDADE AO OPERARIADO. 
2. — Conteúdo: 

-- Procurar, sem atitudes paternalista 
a at,„s„,romoção do trabalhador, em todas as di 
mensoes de sua vida, a qual não se identifica ap 
nas com o trabalho, 

2.2. — Visar a transformação de uma sacie 
dada alicerçada no egoísmo, para uma sociedad. 
fraterna, baseada na justiça e no amor. 

2.3, — Dar prioridade ao operariado urban 
e rural que trabalha na produção, sem excluir . 
preocupação com outros membros do mundo a.. 
trabalho. 

3. — Justificativas: 
3.1. -- O trabalho é fator predominante a. 

construção da sociedade. 
3.2. — Verificam-se numerosas violações do 

direitos humanos como consequência de uma es 
trutura do mundo do trabalho baseado no lucro 
não na pessoa . 

3.3. — Há alienaçã.. do trabalhador e desa 
justamento em sua fama , por não ter consciési 
ria de sua dignidade. de sua a..: Y:,, c não ro•a,agul 
ser agente de sua própria libertarão e rea 

3 4. — A ascensão económica do trabalhado 
leva-o a tornar-se escravo do lucro fechado à re-
Oonsabilidade pelo Bem Comum.  

3.5. -- Grande parte da pot-afiarão de noRs 
Estado é constituida pelo trabalhador assalarind, 
e é no ambiente do trabalho que consome quase t 
do seu tempo 

3.6. — E' quase inexistente a pastoral esp 
cifica no mundo do trabalho e os esforços de al 
guns neste sentido, pouco valnrizsdos Dal a d' 
cotomia nn meio operário entre o viria cio trais 
lho e a expressão de fé. 

' 
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no meio urbano, que também a pastoral ambiental! 
animessapromova a formação de Comunidades Dia- 

	

siais 	:Bases. 
— Dinamizar a equipe Regional da Co-

munidade Eclesial de Base. 
4.7. -- Promover um encontro para agentes 

de pastoral que atuam nas zonas urbanas e subur-
banas para estudo das dificuldades de implantaçan 
e aolmação da Comunidade Eclesial de Base na ci-
dade. 

III - PASTORAL NO MUNDO 
DO TRABALHO 

1. — Objetivo: 
A PROMOÇÃO INTEGRAL, A LUZ DO EVAN-

GELHO, DOS COMPONENTES DAS CLASSES 
VINCULADAS AO MUNDO DO TRABALHO, DAN-
DO PRIORIDADE AO OPERARIADO. 
2. -•— Conteúdo: 

	

' 	Procurar, sem atitudes paternalistas, 
a mama  -moção do trabalhador, em todas as di-
mensões de sua vida, a qual não se identifica ape-
nas com o trabalho, 

2.2. — Visar a transformação de urna socie-
dade alicerçada no egoismo, para urna sociedade 
fraterna, baseada na. justiça e no amor, 

2.3. ---- Dar prioridade ao operariado urbano 
e rural que trabalha na produção, sem excluir a 
preocupação com outros membros do mundo de 
trabalho. 

3. -- Justificativas: 

3.1. -- O trabalho é fator prednminante na 
construção da sociedade. 

3.2. -- Verificam-se numerosas violações dos 
direitos humanos como consequência de uma es-
trutura do mundo do trabalho baseado no lucro e 
não na pessoa. 

3.3. — Há alienação do trabalhador e desa-
justamento em sua família, por não ter ~seit -l-
eia de sua dignidade. de sua força, e não conseguir 
ser agente de sua própria libertava() e realizacãa. 

3.4. — A ascensão económica do trabalhador 
leva-o a tornar-se escravo do lucro fechado à res-
ironsabilidade pelo Benf Comum. 

3.5; — Grande parte da pnrulacão de nossa 
Estado é constituida pelo trabalhador assalariado 
e é no ambiente do trabalho que consome quase to-
do seu tempo. 

3 6. --- E' quase inexistente a pastoral espe-
cifica no mundo do trabalho e os esforços de al-
guns neste sentido, pouco valorizados Dai 
cotomia no meio operário entre a vida do traba-
lho e a expressão de fé. 

2 2.4. — Vivência e celebração da f-fs alimen-
tada pela oração pessoal e comunitária. 

3. — Justificativas: 

3 1. — A significativa presença numérica ao 
jovem na sociedade. 

3.2. — A disponibilidade e abertura interior 
dos jovens num momento decisivo para a realiza- 
ção de toda sua vida e missão. 

3.3. -- A esperança dos jovens na 'grela. 
3.4. -- A situarão de insegurança. de desnor-

teamento e de marginall7ação da juventude atual, 
comprometendo seu futuro. 

4. — Atividades: 
4.1. — Implantação da Coordenaria reeginnal 

de Pastoral de Juventude com as seguintes atri- 
buições: 

Pes(risar a realidade da Pastoral de Juven- 
tude, no Ref.:lanai, 

— Subsidiar as Coordenneaes Diocesanas de 
Pastoral de Juventude. 

— Estimular a divulgação de material forma- 
tiva no Regional. 

- Armessorar-se de peritos indispensáveis para 
uma ação pastoral. 

— incentivar a coordenacão da Pastoral ele 
Juventude para que sejam atendidos, além dos cor 
legiais, os jovens trabalhadores urbanos e rurais e 
que seja dada especial atenção aos que estão na 
fase da arlolecencia. 

— Manter contato e intercâmbio com as conta 
detinvõea de Juventude Regionais da C.N.B.B. e 
do CRIAM 

4.2. -- Instituir no Regional uma Coordena- 
ção especifica de Pastoral Universitária, distinta 
da pastoral estudantil. 

V - PASTORAL DA PROMOÇÃO 
DOS DIRUTOS HUMANOS E DOS 

MARGINAIIZADOS 
1. — Objetivo: 

DUEENDER E PROMOVER, SEGUNDO O MAN-
DATD EVANGELICO, OS DIREITOS HUMANOS, 
ESPECIALMENTE DOS PODRES E OPRIMIDOS. 
2. — Conteúdo*: 

2.1. — Anunciar e promover os direitos da 
pessoa humana, especialmente dos pobres e dos 
oprimidos, pregando, ao mesmo tempo. na deveres 
daqueles que detêm, em suas mãos neste campo, 
as decisões sociais e a sorte de inúmeros irmaos 
menos f voree dos . 

s.* 	soroder o com romisso para coai as 

são chamados na comunidade eclesial e na co 
. idade mais ampla de toda a humanie. 
— Justificativas: 	 Rant 
.1. -- As condições de desagregação e Instabi-
ão em que se encontra grandè pa te da popa-
o quanto à própria organizaçáo amibas e o 
primento de suas funções. 

.2. — A necessidade de renovar a família, dan-
he condições para que se liberte de urna menta-
.e individualista, de gozo, luxo e excessivo con-
o, e assuma urna atitude crítica diante de to-
os processos de massificaeão. 
3.3. — A familia deve dispor das condições 

-sserias para sua existência e promoção. 
3.4. — O reconhecimento da capacidade da 
lia, urna vez renovada, ser poderoso agente de 
sforrração social e de criação e transmissão de. 
res que já se podem parceber na sociedade 
1. 
3.5. -- A familia corno agente de transmissir) 

valores evangélicos exerce decisiva influência 
e a infância e na processo de crescimentoante 
do adolescente e do jovem. 
3.6. -- A converiénela de assegurar aWa 
ade da Pastoral Ft:mulas a qual já vem se rei,- 
do em várias dioceses, especialmente corno 

.equêncla do Ano da Família. 
3.7. — A necesidade de que haja na familia 
oje a experiência de Deus, através sdo amor e 
unhão de todos seus membros em Cristo. 
3.8. -- A Família é campo propicio ao surgi-
to de vocações para a vida ministerial e reli- 

- Atividades: 
Formar uma "Comissão Regional da 

lha", composta por casais, sacerdotes e peri-
com o objetivo de animar, coordenar, refletir 
amante, elaborar documentos, integrar ativi-

a, documentar e pesquisar visando a maior 
nela dos agentes de pastoral familiar. 

4.2. 	Contribuir, com subsídios, para deli- 
lento de urna Pastoral que atenda aos vários 

de familia, com instrumentos, métodos e bis-
em adequados aos diversos ambientes sociais. 
4.3. — Promover encontros regionais de 
tes de pastoral familiar, com a participação 'te 
r os e peritos; nas diversas ciências humanas, a 
de aprofundar. tanto a teologia e a moral ma-
miais, quanto as linhas básicas desta pasto- 

4. -- Realizar ou utilisar levai 	da 
ade familiar 
.5. — Dar continuidade aos movimentos fa-
es, integrando-os na pastoral orgânica, va-
ndo-se a preparação ao matrimônio e o tra- 



!ar 	os 
Padres Sb-iodais, n.o ar. 

2.6. --- A evangelização deve levar a (laçastes 
formas cie participação na comunhão eclesial: 

2.6.1. — Atreves de objetivos especificas e de 
pragramas concretos levar pessoas, grupos e eu-
municades ìa criação de novos ~delis cie convivên-
cia e de comunheo eelesial, na verdade, na justi-
ça e na fraternidade. 

2.6.2 - Como pedagogia de conversão, a 
evangelização devr respeitar e integrar o grau de 
abertura das pessoas, levando-as a uma participa-
ção cada vem maior na solidariedade humana e 

2.7. - • A evangelizaçao é um ato de.amor qua 
Inclui e promove o respeito à condem:1e e à digni-
dade dos homens e exige o diálogo que engaja as 
pessoas na busca e na aceitarão do sentido de sua 
própria vida. 

2 7.1. -• A igreja ,re firmemente que a pro 
moção dos Direitos Humanos é urna exieência cio 
Evangelho, e elemento central do exercício de seu 
ministério" Si n od o dos Bispos --- 1974 -- "Direi-
tos humanos e Reconciliação") . 

2.7.2. •-• A libertaçao do pecado e de sus 
consequências eseruvizadoras do homem, na histó-
ria e nas estruturas da sociedade, é parte integran-
te da evangelizaçáo e exigência da caridade que 
tudo informa . 

2.7.3. -- • Na tarefa da evangenzaeão deve ser 
estimulada a participação e correspunsabilidade em 
todas as etapas :i1,e planejamento da acuo pastoral 

2 8. —. Este objetivo geral deve impregnar to-
das as outras prioridades e indicar a maneira de 
agir nos diversos programas c. le • • 

I - PASTORAL FAMILIAR 
1. --- Objetivo: 

LEVAR A FAMILIA A i \IA V1VENCIA HU-
MANA E CRISTA. DE MODO A REALIZAR SUA 
TRPLICE MISSÃO DE FORMADORA DE PES-
SOAS, EDUCADORA NA FE E CONSTRUTORA DA 
SOCIEDADE 

2. — Conteúdo: 

-• Levar a laradas ao respito e à valoriza-
eSo de cada um de seus membros, atendendo a ne 
da 'dualidade da pessoa humana e propiciando eme 
diçaes para sua plena rettlizaeam, pelo dinamismo e 
tecundidade do amor. 

2.2. 	A Pastoral Familiar deve semeie --yr 
respustant realidade concreta, não podendo igno-
ra a sociedade como um todo, da qual a familia 
receie influências decisiva;, pressises externes c 
mesmo sofre concorrência. 

Dai a importância de unia educaram para o sen-
so critico que lhe permita discernir entre seus va-
lores essenciaa e estruturas ruminares meramen-
te nisteriets e acidentais. 

2 3. - A Pastoral Familiar deve buscas, iitie 
viés ria valonawao e vivénela cio secramente to 
matrimeinie a traesformaeSe ela Fumeis ean igra 
ja nomestica, como comunidade de fe, testemunhe 
e tramar issora ria lealdade da vida em Cristo pa- 
i 	Is outras famílias, principalmente as marginali- 
t, • Ias. 

— A dedieream e service veiado dor mem- 
bros. ne,  embaleis feminer. leve 	' ••. ia ata e rea- 
Unção da própria voga, iarr s 	irisam  

de' eprnfundar, tentea' tlaSets 
trimonials, quanto as linhas bistileas desta p sto- 
1,111. 

	

4.4 	'atediai! ou utilizar levantamentos da 
ice I idade i, mina r 

	

4.5 	Dai' emitimadade aos movimentes fa- 
miliares, integrando-os na pastoral orgânica, va-
lorizando-se a preparação ao matrimônio e o tra-
balho com casais novos e Juventude, permitindo 
assim a vidneis de • iii•ramento do matrimónio. 

II - PASTORAL DAS COMUNIDADES 
ECLESIAIS DE BASE 

1 — Objetivo: 
INCENTIVAR E MUDAR AS IGREJAS PARTI-

cal,ARES A CRIAR E PROMOVER AUTENTI-
ces COMUNIDADES EC'LESIAIS DE BASE QUE 
Pla)FICIEM MAIS CORRESPONSABTLII)ADE E 
PAlaríCIPAÇÃO NA AÇÃO PASTORAL. 

2. — Conteúdo: 
O mistério da igreja centraliza-se, essen 

mente• na vicia comunitária como foi estabete 
por Cristo, Sua visibilidade se expressa na comu-
nidade concreta das Igrejas Particulares e na co-
munhão católica. A Comunidade Eclesial de Base 
se constitui como célula vital desta realidade por-
que favorece o ambiente de verdadeira comunhão 
de filhos ele De _s, onde se experimenta a comu-
nicação e a untar, na vida do amor, do serviço e do 
testemunho, tornando-se assim, fator privilegiado 
de promoçáo e desenvolvimento humano. 

3. — Justificativas: 
3.1. 	A comunhão invisivel ela igreja se ex-

pressa na realidade das comunidades cristãs, (cf. 
L.O., n. 81. 

3.2. -•• No contexto social do mundo urbana 
de hoje, a estrutura paroquial não possibilita su-
ficientemente o relaeicionamento profundo entre 
as pessoas. Por isso deve a paróquia animar, coor-
denar, e tornar-se sinal visível da unidade e com, 
ilha° das Comunidades Eclesiais de Base. 

3 3. 	A Comunidade Eclesial de Base é 
erupo ele pessoas, congregadas pela Palavra de 

Deus, animarias pelo Espirito, alimentadas pela 
Eucaristia em unidade com seus pastores, que 
vivem a ninara fé t atólica. celebram o culto e ne 
seu ambiente testemunham. pelo amor mútuo, a 
obra 'Li evangelizaçao libertadora. 

3.4. --- As Comunidades Eclesiais de Bases ro-
dei].) levar a urna renovado e atualização das es-
truturas rances:Ines e paroquiais permitindo que 
a asa!, evengelisadora seja anais participada. 

4. -- Atividades: 
4.1 	- •• Pre mover ampla e prieunda reflexão 

sobre a teologia de comunidade aproveitando para 
isso a Campanha da Fraternidade — 1976. 

Promover encontros de Bispos, Pres-
barros, Relielesos e Leigos sobre a Comunidade 
Eeleseo ele Base 

4 3 - •- Fases um levantamento dos vários ti-
pos de comunilades existentes no Regional. 

4.4. — Fornecer subsídios e favorecer trocas 
fie talem-Janelas de Comunidades Eclesial de Base 
entre tareias Pari:cultues. 

1 i 	- • N. , 	critério territorial o úni- 
ca, 	:ilido nesse esforço pastoral, partieularrnent e  

Estado e conatituida pelo trabai 
e é no ambiente do tritimilhn que e 
do seu tempo 

3 6. — E' quase inexistente 
Mica no mundo do trabalho e 
guns neste sentido, pouco valor 
cotomia no meio operário entre 
lho e a expressão de fé. 

4. — Atividades: 

4.1, ---- Promover a pesq. 
situação sócio-económica e p: 
teologia do trabalho, presença 
operário, métodos próprios 
mero, 

4.2. -- Estimular a I 
Pastoral Operária. 

4.3. -- Em nivel fle! • 
presidida por urn Bispo e 
urbanos e trabalhador, • 
ritos na área trabelhists 
do mun Ao trabalho, senda 

neentivar a partici! 

uipAk
ocesana 	rir meienede 
e Fnstoral Operaria: 

-- promover um Seminário 1 
dos sobre o assunto. 

-- despertar, nos curses, a 
diocesano, interesse pelo mundo 
nhecimento da doutrina da lerei,  
por ocasião dos grandes aconteci 
fiadas ao mundo do trabalho .  

IV - PASTORAL DE J 
1. — Obietivo: 

FORMAR O JOVEM NA 
CRISTÃ. 

2. — Conteúdo: 

lavei de personalidade cio hei : 
2 1. 	- Eetenclease por e 

dar, pela fé, respostas fundam( 
is existenciais, a pema

!g  
vou? e3 

	
sou eu? de onde vi 

sentido tem minha 
ximo e qpal o meu tipo de rela, 
quem é Deus e como relaciona 
que é a sociedade e cem() me sins  
quem e Jesus Cristo e qual o sei 
mim?) Definido nó interior de si 
jeito, o jovem possui condieçe: 
hem diante da história, senil. 
hanseiéneia crítica) e de a 
histórica). Dessa atitude ha 
(lenda clara de ser-em-ditteposa 
inundo que não é dele e que o 
desvia. a cada instante, na sua t 
no qual se encontra corno terna 

2.2, — Características básic 
de Pastoral de Juven 

a .2 1. -- Dimensão ~lin 
ia natureza e pelas eireamstânci 
pelo Evangelho. 

2.2.2. 	Formação sinal 
gentio os dados fundamentais c 
de opeão consciente da vida de 

2 2 3 — Ação em sua di 
de concretização da virtude do 



ASTORAI DAS COMUNIDADES 
ECLESIAIS DE BASE 

bjetivo: 
NTIVAR E AJUDAR M IGREJAS PARTI-

A CRIAR E PROMOVER AUTtNTI-
1 1! SIDADES ECLEStAIS DE BASE QUE 

‘1 MAIS CORRESPONSABILIDADE E 
Cl ÇAO NA AÇÃO PASTORAL. 

Con údo: 
mistério da Igreja centraliza se, esses 

• na vida comunitária como foi estabele 
isto. Sua visibilidade se expressa ne corou-

concreta das Igrejas Particuleres e na al-
ão cetalica. A Comuridade Ecieelal de Base 
stitul como célula vital desta realidade por-
vorece o ambiente de verdadeira comunhão 
os de Deus, onde se experimenta a comu-
a e a união na vida do amor, do serv:co e do 
unho. tornando-se assim, fator privilegiado 

'FANA° e desenvolvimento humano 

Justificativas: 
- A comunhão invisivel da Igreja se ,u 

na realidade das comunidades cristãs. ira 
1i. 81 

2. - No contexto social do mundo urbano.: 
je, a estrutura paroquial não possibilita su-
.ernenLe o relacicionamento profundo entre 
eoas. Por isso deve a paróquia animar, mor-
, e tornar-se sinal visível da unidade e co• 
das Comunidades Eciesials de Base. 
3. — A Comunidade Ecieelal de Base é 
de pessoas, congregadas pela Palavra de 
animadas pelo Espirito, alimentadas pela 
tia em unidade com seus pastores, que 
a mesma fé católica, celebrem o culto e te) 

aiblente testemunham. pelo amor mútuo, .1 
ia evangelização libertadora. 
4. — As Comunidades Eclesiais de Bases po-
Ievar a urna rcnovacãn e atualização das es• 
ls dincesanas e paroquiais permitindo que 
evringetizarlorti se,h.  mais participada. 

Atividades: 
1. 	Promover ampla e profunda reflex.ao 
:t teologia de comun dade aproveitando para 
Campanha da Fraternidade — 1976. 
.2 — Premover encontros de Bispos, Pres-

a,. Relialoses e Leigas sobre a Comunidade 
. 1  de Base. 

Fazer um levantamento dos vários ti-
e comunidades existentes no Regional. 

4 4. — Fornecer subsídios e favorecer trocas 
enperiénelas de Comunidades Eclesial de Base 
re areiem Particulares. 
4 i 	-- Nre) sendo o critério territorial o úni- 
valido nesse esforço pastoral, particularmente  

r) de nosso 
atado é constitolda pelo trabalhador esselirindo 

e é no ambiente do ir:Mento que conserne quase to-
do seu tempo .  

3 8. -- E' quase inexistente a pastoral canoa 
(titica no mundo do trabalho e os esterce,  de e' 
guns neste sentido, pouco velorienclos 	f) t1 e , J 
entomia no moio operário entre n vida do tiiiii;,  
lho e a expressào de te 

4. — Atividades: 

4. 1. -- Promover a pesquisa e estudo sobre 
situação sócio-económica e politica cio operário, 
teologia do trabalho, presençn do Igreja no mundo 
operário, métodos próprios para a pistoml nesse 
meio. 

4.2. -- Estimular a tonina rio de agentes .1 
Pastoral Operária. 

4.:t. — Em nivel Regional, criar uma equipe, 
presidida por um Bispo e consto unia de operários 
urbanos e trabalhadores runiis as.sini corno de pe-
ritos na área trabalhista para coordenar a paloral 
do mundo do trabalho, sendo siais atribulçaes. 

-- incentivar a pertielaii.:'io dos operários ia 
1:ill Eflui t 	acesa na de roorrleilacão e a crla',n rl,  equiv. 	e Tostou!! Operária: 
— proninver tini Seminário iluplolial (ir c:,111- 

dos sobre o assunto) 
-- despertar. nos curses, a .ovei reguei,. e 

diocesano. interesse pelo inundo ..) trabalho, c,. 
nhecimento da doutrina da !ereta. principelniente 
por ocasião dos grandes acontecimentos e dota.; li-
gadas ao mundo do trabalhe 

IV - PASTORAL DE MONDE 
1. Obietivo: 

Folim,Nit ti JOVEM NA MATURIDADE 
CRISTA. 

2. — Conteúdo: 
2 1 • - Entende-se por maturidade cristã o 

uivei de personalidade do homem que e c ipaz de 
dar, pela fo'., respostas fundamentais e convictas 
a per 	as existenciais. 

sou eu? de onde venho e para onde 
vou? 	e sentido tem minha vida? quem é o pró-
ximo e ripai o meu tipo de relacionamento com ele? 
quem é Deus e corno relacionar-me com Ele? o 
que é a sociedade e como me sinto diante dela? . - 
(mim e Jesus Cristo e qieil o seu signific.ido para 
mim?) Definido no interior de si mesmo, como su-
leito, o Jovem possui condições de se situar iam-
Na diante da histiira, sendo canaz de e ju lgar 
feensciéneia critica) e de a projetar (conseléocia 
histórica). Dessa atitude interior deriva a cons.-
cabida clara de ser-em-diáspora no meio d» um 
inundo que não é dele e que o preseions, limita e 
ctesVla, a cada instante, na sua trajetarie erid.ã, e 
no qual se encontre como fermento na messe. 

2.2. — Características básicas 
de l'astoral de Juventude 

2 2 1 	- Dimensào comunitária, exielda pe 
la natureza e pelas circunstâncias do ser eivem e 
pelo Evangelho. 

2.2 2. — Formação esnecifica cri-t 
ceado os dados fundamentais da rtu‘rlar•',1,, 1- e,- 
de apeio consciente da vida do levem 

2 2 3 — Ação em sim dimensin pedageeica e 
de concretização da viit:;de do amor. 

ESPEL'IALMENTE 1.)05 F e ,liitl S s: OPRIMIDOS. 

2. — Conteúdo: 
2 1. -- Anunciar e proneiver os direitos da 

pe.-ea humana, especialmente uris pobres e dos 
°primeira, prega t aia ea  miam. terilp0. os deveres 
alcitteles que detem, em suas inaos neste campo, 
as decima... sociais e a sorte de Inúmeros innaos 
mi ma filV, )1Vel(10S , 

2 2 -- Atender o compromisso pura ceio' as 
pcs!oas itiintoias que silo privadas de SOUS direi-
ha fundamentais e que, em coneequencia, se en-
contram ma rei nally tiol” s 

;are 	Buscar ,1 	"gr.-i00 social e comum- 
taria e a parta:Meei.° r, 	beneticios do processo 
cie desenvoivimente. 

3 - Justificativas: 

.• 1 	l anuncio, a promova() e a defesa dos 
direito; d i pessoa humana. especialmente dos 
marginalizados. é exercício da inalienável missão 
profetisa. da Igreja. 

3.2. -- E' exigencia do mensagem do Evan-
gelho que estelamoa, perto. numa atitude frater-
na, daqueles colos direitos à vida social digna, ao 
1:em estar e à liberdade estão sendo violados, aju-
dando-os, por todas as formas, a se promoverem. 

3.3. 	O. modelos brasileiros de desenvolvi- 
mento que. tem caracterizado as últimas décadas 
lee consreuirein a necessária Integração social e 
CorilUilit;Ma e tem deixado à margem dos benefi-
cies cie) processo ele desenvolvimento, grande par ,  
col, da pepultacan das áreas urbanas e rural, eci-
mo :•,e,  pr:cle observar no estado de São Paulo. 

4. 	Aiividades: 

! 1. -- Criação de uma Comisso Regional 
de Dacin's Humanos pare promover e acompa-
nhai-  esta prioridade, tendo as seguintes atribui- 
ções:

Reflexão teológico-pastoral sobre a prioridade 
com atentem especial à situação dos Direitos 
litimenes na propila Igreja. como fui recomen-
dado peio Sínodo de 1971. 
Leventemento da realidade em áreas de acen-
r.uNLI  violiik:ão dos Direitos Humanos e de gru-
ros margina I izados 

— Divulernalo do suhsidios pura en.  Meios de Co-
munielioão Social. visando a mentalização po-
ente). adere Direitos Humanos. 

— 1nrentivar as enmIssões Dincesanas de Pasta-
ral a colaborarem para melhor intercâmbio de 
exneriéneles: promover encontros diocesanos e 
int et-diocese nos. 

— prenome-e diálogo com os responsáveis pelo 
ploonetamento público na área de promocAo hu-
mana e desenvolvimento. 

— Fornecer subsídios para a Campanha da Frater-
nidade, em nivel regional c nacional, 

- Divillnar. !unto 	bases, os pro/iunclanrotos 
e frmicrhis tlf,  posição de Igreja na área dos 
Direitos Humanos,  

- i,,r, 	quando soncitechs. os Flisr5 em 
SZ'OR I 01  IMMeia OlPilt (PR solire urobleimns de ri. 
rritn, Ituralim, tendo em vista a formacár da 
cfriscienciit o' ." tutor 
o:einever enotntos com nut"os órgãos que 
4101e111 rua me..nat arca dos Direitos Humanos 
flll til 1 rçtri,,n91, nacional e internacional. 

- I r(  enjoa r. nas diorrees. a aernmeen 	'TU• 
forn9eCtirle1-111Pu subsidlos 

para desempenho de suas atividades 

ais, quanto as linhas boi:deite desta pasto- 

- Renhi:ar 	utilizar icvantatotintos eia 
e familiar 
. 	creitinuidade aos movimentos ta- 

integrando-oe na pastoral °ratifica, va-
o-se a preparação ao matrimónio e o Ira-
m casais novoli e Juventude, permitindo 
vivência do sacramento do matrimónio. 

tl 
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JUSTINU RIBAS & CIA. LTDA: 
nua Banto de PArannotaedba, 52-1 	arriar saia 3' 

a 35 (tonto à Praça da Bel 
Ao efetuar sua compra apresente este embiri° e 

receba um brinde 

a 

Cila Wall Médica (i;eriaitr 'a 
"Dr. Melillo" 

Diretor: Dr. Vicente dc Paulo Meliliu 
C.R.M. — 7878 

iiiternação de doentes crónicos e pessoas idosa,,  
excetuados os casos mentais e contagiosos 

Rua José Feliciano, 75 — Telefone: 61-8676 
Rua Aureliano Coutinho, 109 • 1.0 • Tel: 66-7413 

A Casa de Maria estará promoveu- uh 
do, no pruximo dia 13, em Aparecida, tu 
o seu IV Encontro dos Jovens com vil 
Cristo, sob enfoque o tema: "Nossa br, 
vocação na Igreja e sua realização". no 
O desenvolvimento dos trabalhos obe-
decerá à seguinte programação: 1. 
Somos todos chamados à santidade; 2. 
As vocações na Igreja; 3. Testemu-
nhos de leigos, religiosos e sacerdo-
tes; 4. Em Maria temas o modelo (I-
fidelidade e realização na vocação.  

As 8,30 horas daquele dia haver., 
concentração geral no "Estádio 17 de 
Dezembro", nas proximidades da No- 
• Baailica. Oração. Seflexão. Cantas 
e Testemunhos; às 14:00 horas, con-
centração gerai mi Praça Nossa Se- oi 

Reunião de Bispos e 
Coordenadoers 

A Comissão Arquidio-
cesana de Pastoral lem• 

F9 

lu 
le 

• • 4 • 

PAffinn O SAC PAULO 

• 

Procurador da Justiça 

responde à Comissão. 

Justiça e Paz. 

OS RITOS I,  
APÓS O VÁ 

A 	I ttittitel.1 	(,'Ittid.:.‘tt tic Ju t- 

tit:a e Paz de São Paulo enviou. há 
dias, um oficio ao Ministério Publi 
co do Estado dc Sito Paulo 	Pro- 

curadoria Geral da Justiça do Es- 
tado 	diacorrendo sobre O proble- 
ma do menor marginalizado cio 
São Paulo e asptetos concernentes, 
inclusive a lati, 	policial emprepa- 
da para 41 rei)11': au dos mesmos. O 

mencionado oficio continha di ver- 
subscriçoes, encabeçadas pelo 

dr. Palmo Deitar!, professor na Fa-
culdade de Direito ris Universidade 
de São Paulo, a quem foi dirigido 
o oficio-resposta do dr Gilberto 
Qiiintanilha Ribeiro, Piocuratior 
Geral da Justiça. 

E' o seguinte o teor da resposta 
enviada 

	 44. 

Sm) Paulo, 12 de mulo de I97:). 
Senhor Professor: 

1. Acusando o recebimento do tal 
elo da Pontificia Ccentssao de Justiça 
Paz, do qual é V. Exa. o primeiro signa 
tarjo. presente o problema la focaliza 
do. que, em verdade, apresenta aspei. 
tos conflitantes, pois, se de um lado pot 
de ocorrer uma desnecessária violência 
por ;hirte de certos agentes policiais, de 
outra parte é Inegável que impera na 
cidade, ultimamente, um clima do In-
quietaçáo o Insegurança, gerado pela 
aça° de temiveis criminosos, tenho a di 
zer que o Miniatério Público, no cumpri-
mento da sua função e usando dos re-
cursos de que pode dispor, estará aten-
to nu sentido de que a lel sela aplicada 
com rigor e Imparcialidade, em todo 
os casos que devera examinar. 

2. Nesse sentido, prestigiando 	a 
nota° do Promotor Publico, e designai,  
do, quando necessário, um representai, 
te para acompanhar a feitura (101 III 

queritos e suas diligências, 	t • 
atingir o "desideratum" comun. 
do respeito a lei e o da In-notem:ao da 
ordem, no interesse da coletividade. 

3 — Apresento a V. Exa. os pro-
testos de elevada estima e distinta coo 
sideração. 
tal Gilberto) Quintanilha Ribeiro 

Procurador-Goro) da Justiça 

A situação das 'grei. ,  orientais Ca-
tólicas em relação ao Rito Latino, até 
a época do Concilio Vaticano 11, iam era 
das melhores, Tinha-se uma justifica-
da impressão, baseada em fatos concre-
tos verificados no dia a dia, de oue 
católicos do Rito Oriental na diásourti, 
eram considerados como católicos de se-
cundo categoriun4M1hados compoer-va 
e mesmo despre: • ft louve até 	abes- 
Lições por parte de pessoas de alta tesr 
ponsabilidade eclesiástica, que revelavam 
o desejo de ver o dia, em que os Orientai' 
no Brasil abandonariam suas tradições 

e sairiam do isolacionismo para se tor-
narem católicos verdadeiros, Isto é, pus-
„ ,tssem para o Rito Latino. 

Se tal atitude encontrasse alguma 
justificação antes cio Concilio, devido ao 
desconhecimento do problema ou Inexis-

tencia de um documento que estivesse 
ao alcance de todos, agora, depois do 
Decreto conciliar "Sobre as Igrejas Ori- 
.1tals 	Católicas”, seria incompreensi- 
-1 

 
O Decreto do.  jaticano cOcou um 

ponto final a estiai ituação diso) 

ria dando um tratinitua 
sumidades Orientais 
to contribuíram par:,  
da Igreja de Cristo, vo 
ias particulares que atr 
sofram pessoas, Verdati 

Igreja de Cristo. Ba l. ,  
Sào Ju.0 ( 

Atanásio, Efrém, Cano e 
São Josafát, que com o 
lua a fidelidade da !gr 
Cátedra de Pedro. 

As deliciénclas exi 
tor lotam sanadas pei 
pós em pé de igualdade 
.talteceil as sagradas 

tais. A partir cio Proê 
Vaticano II, manifesta 
rn com os Ritos Orientai 
tnlica tem em grande et' 

(toes, 	espíritos litúrgicx 
eclesiásticas e a diseipi' 
tã das Igrejas Orient:1 

Afirma solenemetitt 
de de Ritos não prejudi 

U 1111111W.° de peregrines que vem a Roma RA 
o...4) Ano Santo 1975 quintuplicou em relação ao ,sar 

juaileu anterior. 

"Além de toda expectativa", foi como um 
agente cie viagens definiu o fluxo à "Cidade Eter-
na -  de fiéis procedentes de todo o mundo, 

Segundo uni porta voz da Santa Sé, o bispo 
Dom Antonio Mazza, os peregrinos que chegam a 
Roma são diferentes dos do Ano Santo de 1950 não 
só pelo número, mas também pelo tipo. Então, tra-
tava-se de turistas ricos; hoje, são pessoas modes-
tas. 

"A dimensão geral do turismo de elite se con-
trapõe um grande aumento dos peregrinos per-
tencentes às classes dos trabalhadores e dos estu-
dantes", afirmou Dom Mazza. 1.1m milhão de pe-
regrinos segundo as últimas estimativas do Vati-
cano — vieram a Roma no primeiro trimestre do 
Ano Santo. No mesmo período de 1950 furam so-
mente 200 mil. 

BATIDOS TODOS OS RECORDES 	Casa de Mar 
COM O ANO SANTO 	

o IV Encontro 
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iça 

lu de 

lamento do uti 
ao de Justiça t. 
primeiro signa- 
na 	focaliza-

, Presenta aspec-
de um lado po-
,araria violencia 
teir policiais, de 
I ue Impera na 

clima de In-
gerado pela 

ios. tenho a dl-
, lico, no cumpri-
usando dos re-
,r, catara atua-

sela aplicada 
ide, era Iodes 
minar. 
.restririando 

e designati-
v a  representai)-
, oura dos in-
ias. esperamos 
comum, que t 
inunutenção do 
.oletIvlaade. 
Exa. os pro-

distinta enn- 

ha Ribeiro 
t 	h a 

A situado das Igrejas Odeio ais 
trincas em relação ao Rito Latino, ate 

at época do Concilio N.  'Ulmo 11, moo era 
das melhores. Tinha-se uma justifica-

da 11)1pr...truão, baseada era fatos concre-
tos vei Bicados nu dia a Aia, de que Ira 
cutólicop do Rito Oriental nu diáspora, 
eram considerados como católicos de se-
gunda categeriolNolhadas comatoeserva 

c mesmo despreíi.;  Houve até 	Aires- 

tações por parte de pessoas de alta res-
ponsabilidade eclesiástica, que revelavam 
o desejo de ver o dia em que os Orientais 
no Brasil abandonariam suas traoityc; 
e sairiam cio isolacionismo para se tor-
narem católicos verdadeiros, Isto é, pas-
sassem para o Rito Latino. 

tal atitude encontrasse alguma 
justificação antes do Concilio, devido au 
desconhecimento do problema ui Incxis• 
tenda de um documento que eitivesAe 
ao alcance de todos, agora, depois do 
Decreto conciliar 'Sobre as Igrejas 01,1 
cotais 	Católicas", seria incompreen 

vel. O Decreto do Vaticano II, coloco 
a 

ponto final a est,I d, 
4  

ria. dando uai tratamento digno às ( 
!totalidades Orientais Católicas que ta it 
to contribuíram para o einiquec !mento 
da Igreja de Cristo, foram destas igre-
jas particulares que através dos século, 
saíram pessoas, verdadeiras colune? .1.1 
larelit de Clislo Basta pensar 1101)1 Sito 

Basilio, São Jorro Crisóstomo, Sailto 
Atanasio, Efrém, Cirilo e Metúdio ou num 
Sito Jusufat, que com u seu medido se-
lou a fidelidade da Igreja Ucraniana à 
Cátedra de Pedro. 

as dera: i'll(1118 existentes nesw 
tua 
	sanadas pelo Concilio, que 

pos em I é de igualdade todos os ritos e 
enaltece u as sagradas tradições Orien-
tais A partir do Proémio, o Decreto cio 
Vati cano II, manifesta sua simpatia ira-

com os Ritos Orientais: "A Igreja °r-
oliça tem em grande estima as institui- 

ções, csplritus litúrgicos, as tradições 

eclesiásticas e a disciplina da vida cris-

tã das Igrejas Orientais", 

Mima solenemente que a variedn• 

de de Ritos não prejudica a Comunha,  

mas a mania:Ma Textualmente n do-
cumento informa que "A intençao tia 
Moja Católica ir que permaneçam sal-
vas e integras ar; tradições de cada Nye-
J:i particular mi Rito". In. 21 Ein se- 
gnldo, no n.o 3, recorda 	"As Igrejas 
,blentuis sendo confiadas ao governo 
pastoral tio Romano Pontífice, 	,) go- 
zam toe dignidade igual. de modo que ne-
nhuma delas precede a outras em rasilo 
de rito; gozam dos mesmos direitos e si 
atém às mesmas obrigações, também 
à de pregar o Evangelho em todo o mun-
do, sob a direção do Romano Pontífice". 

A luz deste documento, torna-se evt• 

ciente que a Igreja Católica não se iden- 

titica tom nenhum rito., nem mesto .1 com 

• o latino, que í' o mais numeroso. Que o 

catolicismo não deve confundir-se com 

o Mito Latino salientou claramente o Pa-

pa Leão XIII, que dirigindo-se aos crus-

tacos Orientais disse: "Não queremos que 

vos torneis latinos, nms sim que sejais 

(bestes 1:radialista, OSRM 

OS RITOS ORIENT AIS 
APUS O VATICA NO II 

si- 

111111 

Casa de Maria promove Frente-latiu" 

o IV Encontro de Jovens 
do Trabalho tem 

TIDOS TODOS OS RECORDES 

COM O ANO SANTO 
mero de peregrinos que vem a Ront, 

o Santo 1975 quintuplicou em relaçá 
A nterior. 

ta de toda expectativa", ;o1 corno mu 
I.,  viagens definiu o fluxo à "C idade Eter-
fiéis procedentes de todo o mundo, 

indo uni porta voz da Santa Si', o bispo 
aonio Mana, os peregrinos que chegam a 
o diferentes cios do Ano Santo de 1950 não 

número, mas também pelo tipo. Então, tra-
de turistas ricos; hoje, são pessoas modes- 

dimensão geral do turismo de elite se coo-
in grande aumento dos peregrinos per-

às classes dos tretalhadores e dos cato-
afirmou Dom 'tazza. Um milhão de pe-
segundo as últimas estimativas do Vati-
vier m a Roma no primeiro trimestre do 

to No mesmo período de 1950 foram so-
ar ma. 

A Casa de Maria estava prornoveii-
do, no próximo dia 13, em Aparecida, 
o seu 1V Encontro dos Jovens com 
Cristo, sob enfoque o tema: "Nossa 
vocruf-,) na Igreja e sua realização". 
O der:envolvimento dos trabalhos obe-
decerá à seguinte programação: 1. 
Somos trAos chamados à santidade; 2. 
As vocações na Igreja: 3. Testemu-
nhos de leigos, religiosos e sacerdo-
tes; 4. Em Maria temos o modelo de 
fidelidade e realização na vocação. 

As 8,30 horas daquele dia haverá 
concentração geral no "Estádio 17 de 
Dezembro", nas proximidades da No-
va Basílica. Oração. Seflexão. Cantis 
e Testemunhos; às 14:00 horas, can-
centraçáo geral na Praça Nossa Se- 

Reunião de Bispos e 
Coordenadoers 

A C:ontissão Arquidio 
ccsatio de Pirstowal  

nhora Aparecida e marcha da juveo 
tude pela passarela da fe, ate a No 
va Basílica; às 14:45, Solene Coarctai,  
braça() Erviaristica; às 1(1 horas, 1. 
mina cio Encontro. 

Os encontrastes deverão providen 
ciar sua hospedagem com antecedén 
cio, pessoalmente em por carta enden 
çada ao Pc. José Morelli, Centro P.1 
arguia' de Aparecida -- Rua Maestro 
Benedito Barreto, 131 — Cx. P. 55 —
Aparecida — SP. Deverão igualmen-
te comparecer com seus crachás ja 
preenchidos com o nome do Movimen-
to a que pertencem, cidade e Esiado, 
levar lanches, violão, cartazes, faixa-., 
egasalho e proteção contra o sol 

Maiores informações poderio i.er 
obtidas pelo telefone 233 ( ta recicla) 

nova d:7eloria 

No dia 29 de maio 
ultimo, a Frente Naci0-
nal do Trabalho proce-
deu à eleição de sua 
nova Diretoria, com ges-
tão para o triénio de 
75-77. O novo Presiden-
te é Salvador Pires, 
tendo corno vices-presi-
dentes Maria Sentina, 
José Oroff e José Solle-
ro Netto, O Secretário 
Geral da entidade é O 
dr. Mário Carvalho de 
Jesus. 

A FNT, associação 
civil para aplicarão da 
doutrina social da Igre-
ja segundo os princi-
pias da não-vlolencia 
ou firmeza-permanente,  
e largamente conlicel- 

0 a. 	 0 a 

p„, 
o au 



reeneseaseeeseemeemeeememeniees 
trupée vim grande aumento dos peregrinem par,  e IneNttnn"1110111 ¡Wi 14M)  tio' 

tencentes Aa cismes does insbalhadteren e dei ente 	1 nlrt,I nlgero! 11:1 	Pris.:“ 
dans.es", afirmou Dom M, zu. t ul milhas) de pe 
revrinon segundo as Ultimas estimativas do VIM. 
caiai 	vlcrunl iv RUIU. 11(11 primeiro ti Int .1 	11, 1 
Ano 	NI, 	11111 penudo ele 1000 111rlun s11 
iixtutp 200 11,11 

Reuniao de Bispos e 
Coordenadoers 

Comisso° Arguldio• 
esalin de Pastoral leio 

ONI sou. 'News e 
iiiii(14,11,1•Iorra de Nicho.  

1111 	;111'0411M) filit 

quinta 11 Is it, 1111 I11,1'►1I'ÌU 
11,1.4 9 a, 17 linros, prove 
IA, ato Iu,Ututo Pallbs 
VI, a Reunia° Geral dr 
Itevbiia das Traboillii,  
de Semestre. 

O próximo esmurro d1 
O MAl) PALIA) divulga. 
EA a pauta detalhado 
(Na SOO et UM tu serene  
tratados mi oportonlilii 
ile, 

3 3 O ig 
Na. 

Pianos, Pianos, só Pianos 
Appi 	I. AU 	PARA HEVORMAII heal 

PIANO 
Intonszit‘iso contr 1 .i.iins ou carunchos pus 
cesso químico 'Iminente eficiente 

— Completa Decio da marcenaria para qualquer re 
puro ou adapteçan necessária no móvel 

3 — Elivesnszamento, pintura ou laquesictio á Mias de 
"POLIURETANO" produto 4 prova de choque e de 
trigo. (Não queima, suo risca e não mancha) 

— Técnico+) especializados em teclados • mecanismo 
para que Internamente o plano Lambem fique 
como novo. 

LANA ~Mem vende plano, esationess e estrangeiro* 
pelos melhores preço. da praça 

So voes quer. JANA tombem aceita meu plano como 
parte do pagamento de um Instrumento novo A 

avaliação sara feita por vimal competente e 
VO4:11 recebera o preço juste, qualquer que sele 

o estado de seu inetr.imento antigo 
PROCURE•NOS SEM a)MPROMISSO 

Nitremos preçoe impedida para an Estiolai de alsisha 
JANA — COMERCIO K KILF0111)1A ltk. PIANtis 

Av. (mirim, 1,001 — SAO PAULO 
Fone.: 288.807 e 399,3206 

PARÓQUIA 

CORAÇÃO DE MARIA 

NO ANO SANTO 

coo, t participação de sua Excio 
1)orrt José de Mattos Pereírd, 
lho mios, parte para a Europa 

• I Ia :1:1 111 Ji1111111 iv matar delegaçáo de 
r; i11 dolo para participar em Roma. 

1,-.tivpidelcs do ANO SANTO e v 
onkr .. no•ticipc, 

isis 	11,111.1/1911W Fone 67.0397 ou 
Dl .5 	 fone 67.3016 

lpecnuirittiunwhoL 
)'‘) 

I 	' 	 N 
111:i 	I/ :SM 	I i 	. 1 	 I 	'N.' 	'h NI' 	1 1  1 

	

\i'os Èii Uso 	ti, ., 	 (c( mais Int• 
~tomos fornos na peregrinos Italianos, arguidos 
ou 	 !. 	.• 	 belgas. Foram 
vists, 	 aiidt,  núm('ro. I'i& 
ye-se It chegaria em massa de listisio-isinericatio ,, 
,sfriceer. ),,  e t'Sliltle(e4. A demanda dal, norte-esenc,  
ricao'is gaeolitiu desde já a ocupas:sia de, todos os 
lugares rica aviseets de carreira que atravessarao o 
Anani iço de pinho a setembro, 

Ilstris lasses frente a cias massa de lieis que 
I lie) renuncia a velo, Paula VI foi obrigado n coo. 
,'rder !MIM nudiésielna dos oititrias-felram no ar 
livre 

Durante toda a duraçáo do Juh11611, 6 paaatvel 
ver ainda a Papa tambein aos dorningris quando 
celebra a missa das 8h30 na Basílica de S+.0 
(Ira. Sempre na mesma Basilicn há orações ãs 17 
horas coma participas:Ao dos piirefrrIntii4 ria Ano 

wirc-sp,) 

GNMIMMOMOPM.1•••••••• 

CLINICA ORTOPÉDICA E DE 

FRATURAS 
Ilh.. .141tvé ‘111.110 Nello 

	

Ti, )1: 	\i) 
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TRADICIONAL ARTE SACRA 

COLORLUX 
Preiteia e executa vitrais artusticos paia ,gre 
sfcruccado variadas cores em vídeos irop,.rt.i 

111,4 e e s,int arte e técnica %misse tradicionais 

IIla14 v11110,1 coloridos 	 ululas 
*doridos (14 %adro 	painehi de cerAmlea 	aio 

leit" dr,'m I1%5)5 — Via"' %lenta 

COLORLUX MATERIAIS DE 

CONSTRUCAO 
Niitarinta,  1.12. 

tom 	INIII 	 `do 

Naturais dc loli 
Os Tipo, Para 1-c 

o bras,1 
Telefone.' 

32.4433 e 12,211,1 
RIJA 61,1C1,RIO, 2.! 

e 

ky  

CLICHÊS 
E FOTOLITOS 
91.44(0ái4Z, 

NICA 11,11111 	7247
N

,  

SÀO PAUL 1) 

itão colorido 
o proxiino doinitsj. ,  

Ma lb, a partir das lu 
horas realiza-esc no Co-
ICgies Sim Luiz à Av. 
Paulista, 222 mais um 
quentass colorido que, 
inualltictitx, h promovi- 
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, tiliiI i.s pelo I e 'e i, 'lie :2.1:1 
-e um grane* comento dos pecegriraas por-
ittee tia ciarmos dos trabotlindores e dor solto-
-s", animou som Mazzo- IOrt mithfio de pe-
no" segundo i4Â aitimas.estimativas do VAU); 

vieram a Ruela no Primeiro tritiotatre do 
Santo. No enramo periroio de 11)50 foram ai, 
-e 200 mil. 

'i'* prImeirii.; troa 11,e3el. de 191."5. na finais liai 
,o mi foram ex Itere grIIIINA ttell jalne, Alfouldos 

peliI4 ateimes, liancesee e.belgas. Forl, 711 
tamtiern ,toponeoes rio grande nomeio. 121e 

ri cheirada em 1)i cisa de latieucerru-ricanoe, 
:oitis e ásiaticos 	firmando (loa /lodo ames 

t' í.ariiiitiu desde IH u oceoeção de' tixtm 'oç 
is (lies A% "CS (IV Varre!lu que atravessara° o 
Atiro de (unho a 11,t'l e101'r.) 

farei: 'rente 44 	111:1ASS lie 	(ato 
:anotada 	Pd tllir 	foi ebbelgillIt) a coo-- 

zoas 911(1011dt:1s (Lis quarterifelia. :ia a' 

Duriete toda a donica , rio iuhilétt, e p‘ii'ivel 
nona o Pipo lar. 1bérn natt dortitngOt; quansto 
,ra e 1,11s.a3 das ah:zo na Basílica de 	Pe• 
sempre na mesn.a Basllica há ora: lie% t'I 17 

orno a patticipecão dos peregrinos. do Ann 
Oriec-sp 

CLINICA ORTOPÉDICA E DE 

FRATURAS 
Dr. José Ile110 Neli° 

ATENDE COM HORA MARCADA 
FONE: 1401-3321 

MARTINIANO DE CARVALHO, 153 
1111~1.111111111~111111~11, 	 

'ADICIONAI ARTE SACRA 

:OLORLUX 
Yrojelo e executo vitrola arUsticos pala 'grei 

s oferecendo esvair/o, cotes em vidros ireei rty 
ai e a soa arte e técnica sempre tradielonsio 

Vitimo.. vidros coforidaa importado* — Motos 
.0..iodia, dr vidro — paineir d' cerfoolca --,atro 
Nas decora lana — ida% sie, ta• 

'COLOREUX MATERIAIS DE 

CONSTRUM 
r 	4, 040111010 4 mafori,ok, 1:1 

8l 4304 — 2111 2113 — -'I1 91112 

,.1•111~1111111 

tatl 	4:00 

Reunião de Bispes* 

Coordonedeera 
A C 	Issito Artaildlo• 

ee/41111d de Pastoral lem- 
bra ips 	illsiovs 
Coordenadores de Setor 
que, HG prfisthnu dia 20, 
(111111(il te ira, elo' horário 
das ti eis 17 horas. lias r• 
1.1, tia lu diluto Modo 
VI, a Retinimo Gelai 111. 
Ru% Nati Ili41% 	Te alta, hos 
de Semestre. 

O oras 	 ti lllll II lie 
0 SAI) VACU) divide 
ro a pauta detalhada 
de 4 W•4•1411ttliN 	a Ni ri' §It 
lri(Iatt,i. tua optai imiti,' • 
or 

ferirão colorido 
'n pró', ivon dom a,ngo, 

CLICHÊS 
E FOTOLITOS 
/d; f.zr 	-o 

N104 tili111104114. 7117 

1/4
iriNt 5, J71141110 	1441 
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Marmorar!a 
DUARTE 

Mártnow; e (.4rdni tos 
Naturais de Todos 

Os Tiro.... Paro Todo 

o Lrasii 
Teletones• 

32.'431 •• 32.'!1h9 
RUA (ALICE:1110, 22I ' 

Faleceu rim 1. 
Copiei II.i.esuhl que 1.1 
tino va a Cromo obvie 
hareirke.al de Sant ek An 
tonto rin parl. 	Vitima 
de utropelioneelto, 	Ir 
i;loriários da Pari Nove 
roo de len:Miar-se do dr 
dicado Diretor Espira 
tual mie a lados ertile 
nti pela piedade e :elo 

sacerdotal Soube 
uni clima de B'ati'a 
de que transformou 
dirigidos da Legiao coe 
erisaaors cheios de cari-
dade e disposição pura 1.) 
serviço aos Int,ãos. mota 
Igreja renovada. No 
olorosos paroquia ti os 
acontoitrillaram os fune-
rais cie Frei Lúcio que 
decapa, 	aro: 00 anos, 
nascido ha Alemanha 
• 9i2/1.909, Estudou eia 
Onsrostock, na Beigle 
e veio para o rirsisil e1.1 
1920 

Ingressou lia Oideni 
Franciscano, recebendo • 
o habito em 	8-1-10211. 
foi ordenado eo, 2.12 
1934 

Limares onde Serviu: 

Quissarna 	• - Sio 
Ancoro da Imperatriz 
S. José 	Palhoça --- H. 

\1,111,•11111) 

Olunieloo 
do "ti, ' 1 ecto 
do J...d.w 

Pot delas VelleS trai, 
!IMO na Paróquia ri, 
Sh• Antonio file PHI'l ' dl' 

191A I` (11. 1'42 a 

livro do Cardn't 

Ares cementado 

na Itália 
kin breve vomenta 

do a um livr.o de Dom 
1 auto Evaristo Arw, 
publicado 	n a Itália. 
"L'Osservatore Roma-
no", do dia P. atino:1 
compreendei' atruvés 
dele porque a Igreja e 
o povo brasileiros estio 
dentro do "Espirito pas-
toral, enquadrados rol 
propósito do paiticion-
çáo e da unidade". 

O livro de Dom Pau-
lo. Cardeal Arcebispo 
de São Paulo, (dileto do 
comenti.do do &gim 
edictos° do Vaticano é 
-Pastoral da unidade 
da Ig.'ela e do povo". 

A 	Ir 	 .1 . 
para AIA), ;le 	(IA 

riuuUllut Ho( 	(1,1 	d- 

j i segundo os ' prinrl-
I,ios da to-ao-violeta...1 
ou tinocza-permanente, 
e'• largamente conheci-
da pelei longo treballio 
que vem desenvolvendo 
desde ha vários gima 
cri prol da classe trio. 
balhavoia- resaaltando-
se sua recente vitória 
sobre o mau-patrão J. 
.1. Abdallii. após uma 
luta de 13 anos. 

Bispo checo 

Trabalha como 

operaria 
O bispo checoslovaCO 

.tosei Norec trabalha 
hit vários meses num 
armazém. como opera-
ra), depois de ter sido 
impedido pelas autori-
dades do governo de 
exercer qoalquer ativi-
dade pastoral, segundo 
Informa a agência cató-
lica de rodeias austria-
ca Kathigesa. 

Condenado em 11131 a 
12 anos de previsão, Ko-
ree foi indultado pouco 
depois. por motivo. de 
doença, tendo recebia.) 
a sagração episcopal se-
cretamente, em 1960. 
Na época de .Ale'saorier 
Dubeek, fOi perchMin 1 
em 1989 obteve permitis • 
sio de viajar ao Vatlex-

.no, onde o Papa Pulo 
VI lhe entregou o 1.ficii-
lo e a mitra, num., re-
rimónia solene. An ern&-
tar à Checoslováquia, 
entre!anto, jamais 

autorização do 
governo poro exercer 
sons funções pastoraie 
(Ciee-se' 

Anunciem 

em 

O SAO PAULO 

tira 13, a partir das 10 
:eiras real ir ki•ige tio Çei-
1. lo São Luir à Av. 
Paulista. 221 toais um 
(picotar) colorido que, 
rinealole:11 e, é prol 
do pel()S C I t,!tios 
Crist ['deo ic Compare. 
rA. 

calttraçao geral na Praça NO.41111 Me- 

FREI LÚCIO 

HOGEFELD 

PAPELARIA IAM 
A I+ 111.11s f ali t I sl itlTollloc 	ESCOL.AIRrit 

cii ;Ae 1. l !lime FIscAls 

••entes eiriceeá0 pua entldadet reltaloap, 
Rua *ene. slau 11,41. Si — Yeur, 55.19111 — Ma,. r,iitto 

;14ÁRMORES E CRANITOS 

ORLANDIM LTDA. 
pr oa. ar, sacra ROMEU (.111ARA3111-.1.1.1 
Altares versas popolo• rin mánnore. et, 

•It.ir. Vila Ema, 211110 • FOOVA• 2 74 491;1 e 11.5452 
Vila Prtaleitte —São Paulo 
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EMITIDO 

	/1//// yy 

cogirc DA 	  

PEDIDO PARA 

ATUALIZAÇÃO DE DADOS 

rA;NCIA 

AC 

1:2254j 

NOME 

ACE N2  

DEFESA DE DIREITOS 

JOSÉ CARLOS DIAS (JCD) 

5994/ASP/81 

Os registros constantes da cópia da ficha de a 

tividades de JCD, elaborada pelo DOPS/SP, abaixo discrimi-

nadas, bem como os contidos na cópia das declarações pres 

tadas por JCD, ao DOI/CODI, não possuem validade para este 

órgão: 

- O nome do marginado aparece... no dia 10 	de 

Agosto de 1970, no II Exército. 

- Relatório da Delegacia Seccional de Polícia 

de Tupã,... constante J1 Polícia e ã defesa de uma 	amplia 

ção das obrigações dos Promotores Públicos. 

- No dia 06 de Fevereiro de 1974, Dom Evaristo 

Arns... 

- Informação n9 294-B/74, deste Serviço... como 

representante da Igreja Católica. 

- Consta ainda, referida Informação—. e 	as 

mães dos estudantes presos (estes liderados por Fernando 

Gomes da Silva). 

-continua- 

c 

ri À• DOM, DISPENSA MICRO 

IE À SMC , MICROFILMAR 

ri À• SMC , PROCESSAR MFR 

ACE N2 	  

S./4_194b 
CI4101 ICA 

A SCQ 

MICROFILMADO 

CHEFIE SMC 

FM-018 



CONTINUAÇÃO 

- Informação do II Ex., datada de 20/04/74,... 

e apoio de D. Paulo Evaristo Arns representado pelo advoga 

do José Carlos Dias. 




